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«Como  em  relação  a  muitas  outras  realidades  do  nosso  tempo, 
também em relação ao ensino do Português se fala, desde há anos, de crise. 
E o sintoma mais alarmante dessa crise é inequivocamente apontado por 
todos: os alunos não aprendem a escrever.» 
Fernanda Irene Fonseca, A urgência de uma pedagogia da escrita (1992) 
Resumo
O  objetivo  deste  trabalho  foi  melhorar  o  emprego  da  pontuação  nos  textos 
escritos pelos alunos do Ensino Secundário. 
Analisados os contributos da perspetivação histórica,  linguística e pedagógica 
relativamente ao uso da pontuação foram identificados um convívio e confronto entre 
uma norma retórica oriunda da Antiguidade e a prescrição sintática e lógica típica da 
gramática,  sendo esta última adotada pelas gramáticas  pedagógicas  e pelo programa 
escolar do Ensino Básico.
Ainda que o Programa de Português do Ensino Secundário dê a aprendizagem da 
pontuação  como  adquirida,  os  alunos  do  12º  ano  escrevem  textos  com  falhas  no 
emprego  da  vírgula,  sobretudo  no  interior  da  frase  complexa.  Para  colmatar  estas 
deficiências, foram introduzidos na sala de aula, desde materiais informativos sobre as 
regras de pontuação e a frase complexa, passando pela correspondente exercitação, até 
atividades  de análise  da pontuação de obras programáticas  e de aperfeiçoamento  de 
textos criados pelos alunos.
Após esta  intervenção didática,  a  comparação entre  os textos  argumentativos 
produzidos pelos alunos no primeiro e quarto testes de avaliação evidencia progressos: 
no geral, a última prova apresenta menos erros e falhas; no entanto, a turma com piores 
resultados médios foi a que evoluiu mais; igualmente, os alunos com piores resultados 
finais na disciplina e com um domínio sintático frágil foram  aqueles que evoluíram de 
forma mais acentuada.
Abstract
The aim of this master thesis is the improvement of the use of punctuation marks 
by high-school students in written compositions.
The  analysis  of  previous  contributions  from  a  historical,  linguistic  and 
pedagogical perspective allowed to identify the coexistence of, as well as competition 
between, on the one hand, a rhetoric norm that goes back to Antiquity and, on the other, 
a syntactic and logical prescription that is typical for grammar. This last perspective is 
the  one  adopted  by  pedagogical  grammar  programs,  as  well  as  the  high-school 
curriculum.
The Portuguese High-school Program takes students’ knowledge of punctuation 
for granted. However, 12th-year students show errors in their use of the comma in text 
composition,  particularly  within  complex  phrases.  In  order  to  compensate  for  this 
deficiency,  several  approaches  were  applied  in  the  classroom,  ranging  from  the 
presentation  of  material  about  punctuation  rules  and complex phrases,  including the 
corresponding  exercises,  to  the  analysis  of  punctuation  in  texts  taken  from  the 
curriculum, as well as the improvement of students’ own compositions.
The results of this exercise, by way of a comparison of students’argumentative 
compositions  in  the  first  and  the  fourth  high-school  evaluation  exams,  show 
improvements:  as a general rule, in the latter  exam students shows fewer errors; the 
class with the lowest median evaluation results is the one that improved most; and those 
individual  students  with the worst  evaluation  results  in  Portuguese and most  fragile 
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10. Introdução
Esta dissertação consiste num estudo sobre o uso da vírgula na frase complexa 
em  textos  escritos  pelos  alunos  finalistas  do  Ensino  Secundário.  A  pesquisa  e  a 
intervenção didática  apresentadas  têm o objetivo  de  melhorar  o  domínio  da escrita, 
nomeadamente,  o  emprego  da  pontuação  nos  testes  e  exames  a  que  os  alunos  são 
submetidos.
Partimos das hipóteses de que os problemas de pontuação notórios nos textos 
mencionados resultavam quer de um conhecimento insuficiente da estrutura sintática da 
frase simples e complexa, quer de uma prática da atividade escrita, em sala de aula, 
pouco frequente e quase nunca orientada com instruções específicas.
Após uma pesquisa bibliográfica que perspetiva histórica e cientificamente o uso 
e   ensino  da  pontuação,  analisamos  a  codificação  deste  sistema  convencional  nas 
gramáticas (e num prontuário), além da sua abordagem pelos programas e um manual 
escolares  de Português.  Consequentemente,  encetámos  um trabalho de campo numa 
escola  do  Ensino  Secundário  do  Porto  concretizado  em  três  fases:  primeiro,  a 
identificação do problema através da análise das falhas de pontuação na composição do 
primeiro  teste  de  avaliação  de  duas  turmas  do  12º  ano;  em  segundo  lugar,  a 
implementação de estratégias na sala de aula, socorrendo-nos de materiais disponíveis e 
criando outros, para aplicação consciente das regras de pontuação no aperfeiçoamento e 
produção de textos, para aprofundamento do conhecimento relativo à estrutura da frase 
complexa e para a apreciação dos valores estilísticos da pontuação nos textos literários; 
em terceiro lugar, a observação e análise comparativa dos resultados da implementação 
das estratégias  mencionadas,  visíveis  nos textos produzidos pelos  alunos das turmas 
referidas no quarto teste de avaliação sumativa.
Consequentemente, a apresentação deste trabalho divide-se numa parte teórica, 
de resenha de estudos sobre a pontuação – de cariz histórico, linguístico e didático – e 
de revisão da sua abordagem nas gramáticas de referência,  como no manual escolar 
2adotado, e numa parte prática, de relato da intervenção pedagógica, com a descrição e 
análise das estratégias e materiais seleccionados e criados para aplicação na sala de aula 
e, finalmente, com a apresentação e apreciação dos resultados deste trabalho.
Assim sendo, na Parte I – Estudo Teórico, o Primeiro Capítulo refere a origem 
dos primeiros sinais de pontuação, entre eles, a vírgula. O Segundo Capítulo perspetiva 
a influência dos textos latinos, da imprensa, da prescrição gramatical iluminista e dos 
meios de comunicação de massas na convenção, ensino e uso da pontuação. As três 
tendências tradicionais de emprego da pontuação, resultantes deste percurso histórico  – 
retórica, gramática e tipográfica – são apresentadas no Terceiro Capítulo, enquanto o 
Quarto  Capítulo  expõe  estudos  recentes  de  âmbito  linguístico,  psicolinguístico,  de 
linguística computacional e pedagógicos que consideram a tradição retórica, descrevem 
o uso efetivo dos sinais de pontuação e preconizam o seu estudo desde o ponto de vista 
estilístico e recorrendo a ferramentas eletrónicas. Por fim, a leitura crítica de gramáticas, 
prontuário, programas e manual do 12ª ano é reunida no Capítulo Quinto.
Quanto  à  Parte  II  –  Intervenção  Didática,  o  Capítulo  Sexto  identifica  os 
problemas de pontuação  – faltas de vírgulas ou o seu emprego equivocado, às vezes no 
lugar  do  ponto  –,  que  motivaram a  elaboração  deste  trabalho,  enquanto  o  Capítulo 
Sétimo apresenta a grelha de observação dos textos dos alunos que contabiliza as faltas 
e  erros  no  emprego  do  ponto  e  da  vírgula.  Já  o  Capítulo  Oitavo  inventaria  (  e 
exemplifica) os tipos de erros e falhas considerados em contexto intra e interfrásico.
Após  o Capítulo  Nono elencar  metodologias  testadas  no  aperfeiçoamento  da 
escrita  dos  adolescentes  –  destacando,  ao  mesmo  nível,  o  ensino  explícito  e  a 
sumarização, imediatamente antes do trabalho colaborativo, o Capítulo Décimo alberga 
a descrição das estratégias postas em prática, desde a exposição e exercitação relativas 
aos  sinais  da  pontuação  e  à  frase  complexa,  até  à  análise  de  textos  poéticos  e  ao 
aperfeiçoamento  de  produções  escritas  pelos  alunos.  A  análise  destas  práticas,  em 
particular, a exploração de uma apresentação em «PowerPoint» dedicada à vírgula e a 
resolução de uma ficha de trabalho sobre a pontuação, partindo da leitura de um texto 
literário,  é  exarada  no  Capítulo  Décimo  Primeiro,  previamente  à  exposição  dos 
resultados deste trabalho, comparando o primeiro e o quarto testes do ano letivo, duas 
turmas, grupos de alunos com dificuldades de construção sintática ou com diferentes 
3níveis de resultados escolares a Português, numa análise que percorre todo o Capítulo 
Décimo Segundo, o último desta dissertação.
Com ela, pretendemos contribuir para melhorar a qualidade formal dos textos 
escritos por um grupo de alunos do Ensino Secundário, assim propiciando progressos na 
avaliação (interna e externa ) de Português (e das outras disciplinas ) e na concretização 
dos seus projetos profissionais.
4PARTE I
ESTUDO TEÓRICO
51. Definição de pontuação
O sistema de pontuação de que dispomos atualmente tem a sua origem na cultura 
da  Antiguidade.  De facto,  o  termo «pontuação» deriva  do latim «punctus»  (ponto), 
embora, se as designações gregas comma (vírgula), colon (dois pontos) e period (ponto) 
se mantêm no Inglês, as funções contemporâneas evoluíram.
No antigo mundo grego, não havia um sistema regular de pontuação, apesar de 
algumas inscrições muito antigas conterem barras verticais de dois ou três pontos1. A 
única indicação do que poderemos designar como pontuação é o parágrafo, uma linha 
horizontal antes do início da próxima linha que introduzia uma novo tema.
Numa primeira explicação, Aristófanes de Bizâncio, bibliotecário de Alexandria 
por volta de 200 a. C., terá dotado o Grego  de um sistema de pontuação que incluía 
marcas em palavras isoladas e pausas de variável duração entre as frases. Distinguia três 
unidades do discurso, marcadas retoricamente por uma pausa de diversa duração antes 
do início da unidade seguinte2. Com o tempo, o nome das pausas transformou-se no 
nome dos próprios sinais:
-  comma: um ponto colocado após o meio da última letra numa pequena frase 
para indicar uma pequena pausa na leitura em voz alta;
- colon: um ponto colocado antes do topo da última letra numa frase longa para 
indicar uma pausa maior;
- period: um ponto situado após o topo da última palavra, numa frase ainda mais 
longa, para indicar uma pausa também mais longa.
Porém,  tal  sistema de  Aristófanes  não  foi  usado extensivamente  nos  tempos 
helenísticos;  o  mundo  clássico  romano  foi  igualmente  desregulado  no  emprego  da 
pontuação,  escrevendo  no  séc.  II  d.C.  os  textos  de  forma  contínua  e  apenas 
apresentando parágrafos ocasionalmente,  projetando a primeira  ou segunda letras do 
parágrafo para o interior da margem.
1  As palavras ou frases não eram separadas  por espaços em branco no séc. IV ou V na Grécia.
2  Logo, os textos assim marcados destinavam-se à leitura em voz alta.
6Na  Antiguidade  mais  tardia,  gramáticos  como  Donato  (Séc.  IV  d.C.)  e 
Cassiodorus (Séc. VI) recomendavam o sistema triplo de pontos de Aristófanes . Na 
mesma época, os finais das frases eram marcados com um intervalo antes da próxima 
frase (às vezes iniciada com uma letra aumentada) ou um ponto.
Enfim, se desde Aristófanes de Bizâncio, vários sinais eram colocados nos textos 
escritos  para ajudar  a estruturar  e a  tornar  mais  claro  o significado das  frase e  dos 
grupos de frases, muitos desses papéis foram desempenhados por outros meios textuais: 
o parágrafo, antes indicado com um sinal, hoje é assinalado com um espaço em branco 
(e  o  típico  recuo  do  texto  no  seu  início);  os  atuais  sinais  de  citação  foram  antes 
codificados graficamente (por exemplo, com sublinhados a vermelho).
O  moderno  ponto  era  antes  usado  para  assinalar  pausas  longas,  não 
necessariamente no fim das frases. Por seu turno, a pausa que hoje indicamos por uma 
vírgula  (comma,  em Inglês)  era  marcada  na  Idade  Média  por  um ponto  –  punctus  
elevatus (derivado da notação musical) – ou uma vírgula (barra oblíqua).
Também relativamente à formatação física do texto, algum material decorativo 
marcou, muitas vezes, as relações entre as folhas, indicando o início de um novo texto 
ou  uma divisão  textual  maior,  tal  como a  littera  notabilior (uma página  inteira  de 
iluminura com uma só letra) desenvolvida pelos irlandeses.
Efetivamente,  a  littera  notabilior exerce  ainda  uma função preponderante  na 
escrita, já que a divisão das frases não só é feita pelo ponto, ponto de interrogação ou 
exclamação, mas também pela letra maiúscula inicial.
 
72. Uma história da pontuação
Um estudo de Naomi S. Baron, «Commas and Canaries: the role of punctuation 
in speech and writing», perspetivando a história da pontuação no mundo anglófono, 
desenha não só as relações em jogo entre a oralidade e a escrita, mas também a sua 
transformação num processo que acompanha a evolução da pontuação inglesa. Para tal, 
estabeleceu uma cronologia dividida em cinco períodos históricos: cerca de 700 a 1500; 
do século XVI a XVII; do séc. XVIII até meados do século XIX; dos finais do séc. XIX 
até meados do século XX, o fim do século XX. 
2.1. A idade dos manuscritos: c. 700-1500
Relativamente  a  esta  época,  há  que  ter  em  conta  o  papel  do  Latim  que 
influenciou durante séculos a forma como o Inglês foi escrito e pontuado.
Nos sécs. XII e XIII, havia já um número considerável de leitores e «escritores» 
(pessoas  alfabetizadas),  ainda  que  limitado  a  um  pequeno  sector  da  população, 
nomeadamente nas ordens religiosas e nos homens de leis, expandindo-se a uma classe 
média ligada ao comércio, administração ou à lei3.
Um  fator  decisivo  para  a  emergência  de  uma  cultura  inglesa  escrita  foi  a 
passagem  da  leitura  oral  para  a  escrita,  uma  transformação  medieval  inteiramente 
associada ao crescimento das universidades: nas escolas monásticas, um monge lia alto 
enquanto os alunos passivamente ouviam; na universidades, o professor lia em voz alta 
enquanto  os  alunos  seguiam  silenciosamente  tal  leitura  pelos  seus  próprios  livros 
(comprados ou copiados por eles, já que o papel se tornara mais acessível). 
De qualquer forma, a pontuação dos textos latinos (que, no scriptorium, não era 
colocada pelos escribas, mas acrescentada pelos monges revisores, os mais cultos do 
mosteiro), corresponde a um esforço diferenciador na apresentação da mensagem cristã 
desde  o  final  do  Império  Romano  até  aos  primeiros  séculos  da  sociedade  anglo-
saxónica.  O  caso  da  tradução  da  Bíblia de  S.  Jerónimo  (séc.  IV),  pontuado 
3 Enfim, o que se pode designar por literacia profissional ou pragmática.
8cuidadosamente, obedece a um esquema retórico, uma vez que se destinava à leitura em 
voz alta, num sistema per colla et commata que incorporava grupos visuais sistemáticos 
no texto, dando-lhe uma aparência mais poética do que prosaica.
Nos sécs.  VII  e  VIII,  os  monges insulares,  perante  uma língua que lhes  era 
estranha e escrita,  necessitaram uma «gramática da legibilidade»,  que começou pela 
introdução de espaços entre as palavras, uso intensivo de abreviaturas (que poupava 
tempo e papel) e, ainda na formatação visual, no século VIII e IX, a apresentação do 
texto em colunas. Nestas circunstâncias, muitos dos textos utilizavam a pontuação para 
marcar a estrutura gramatical mais do que as pausas retóricas.
Como resultado, no final da segunda metade do séc. VIII, o sistema latino da 
pontuação foi aumentado com um novo sistema de símbolos: marcavam o final  das 
afirmações,  das  questões  e  ainda  pausas  dentro  das  frases  que  indicavam que  uma 
unidade de sentido estava completa, mas não a frase gramatical. Ainda que pareça mais 
gramatical  o  objetivo  desta  pontuação,  a  verdade  é  que  ela  foi  introduzida  para  a 
transmissão  oral  do  texto,  evitando  que  o  monge  leitor  cometesse  falhas  ou 
interrompesse a leitura.
Quanto à pontuação da língua vernacular, para lá da influência do sistema latino 
nos escritos religiosos, um outro domínio importante, os documentos legais, reveste-se 
de maior complexidade. Antes do desenvolvimento da imprensa, a pontuação parece ser 
arbitrária,  consequentemente,  enquanto  um  contrato  pode  não  apresentar  qualquer 
pontuação,  uma  proclamação,  escrita  para  ser  lida  em voz  alta,  pode  apresentar-se 
amplamente pontuada.
Enfim,  a  introdução  de  espaços  entre  as  palavras,  acompanhada  do 
desenvolvimento de textos mais legíveis, de formatação textual e sinais de pontuação 
contribui para a leitura silenciosa na Inglaterra e continente em finais do século XIV. 
Esta leitura, que permite uma leitura rápida  e abre caminho a uma investigação séria 
baseada  no  conhecimento  individual,  facilitou  a  reflexão,  a  criatividade  e  o 
Protestantismo.
A era da pontuação não estandardizada acabaria com os princípios da pontuação 
saídos do primeiro meio século da imprensa, desde a Bíblia de Gutenberg, de cerca de 
1455, até  ao ano de 1500, o período dos  incunabula,  já que os textos impressos se 
tornariam modelos para as edições seguintes.
9Coube, assim, aos impressores adaptar as convenções dos manuscritos ao novo 
meio de produção. Por exemplo, o novo parágrafo ou capítulo,  marcado com um K, 
primeiro, depois um C que evoluiu para o símbolo de parágrafo nos manuscritos, muitas 
vezes a vermelho, começaram por ser manualmente acrescentados aos livros impressos, 
mas, por motivos económicos, ter-se-á passado ao uso do recuo na linha para identificar 
um novo parágrafo. Outro exemplo da substituição da tinta vermelha foi a introdução 
dos sinais de citação,  após a fase dos  incunabula em que o rubricador sublinhava a 
vermelho  as  citações,  na  continuação  da  prática  manuscrita  gótica.  Outra  área  de 
transformação é o emprego dos parêntesis, nesta época, que os humanistas usaram para 
representar  graficamente  um aparte,  um  instrumento  típico  da  antiga  retórica,  uma 
experiência oral.
2.2. Séculos XVI e XVII
Época  marcada  pela  expansão  da  literacia,  da  leitura  silenciosa,  da  nova 
tecnologia de impressão e do interesse pela língua vernacular, consiste na aurora de um 
mundo escrito autónomo. 
Por um lado, mulheres começavam a ler romances, desenvolveram-se os jornais 
impressos  (para  divulgar  informação  e  opinião),  os  novos  modelos  de  religião  (o 
Protestantismo)  e  ciência  (por  exemplo,  os  trabalhos  de  Bacon)  demandavam  uma 
leitura  dos  textos  em  que  qualquer  leitor  atribuísse  o  mesmo  significado  a  uma 
determinada passagem. 
Por outro lado, a Renascença, com o seu interesse pelas línguas vernaculares 
provocou um movimento de estandardização através de dicionários, guias de pronúncia 
e gramáticas desejosas de regular o Inglês segundo o modelo latino (o que prosseguiu 
até ao séc. XIX). A noção de quanto a estrutura da língua permite o entendimento social 
explica a emergência das línguas vernaculares,  novos objetos de leitura,  impressão e 
admiração. 
Efetivamente,  os  séculos  acima  destacados  consistem  no  momento  da 
emergência de um sistema de pontuação  - impressa – baseado na gramática (em vez da 
retórica), transformação explicada por vários fatores.
Em  primeiro  lugar,  a  indústria  da  imprensa  apoiou  a  pontuação  gramatical 
sistemática, até pela ampla divulgação dos cinco sinais de pontuação – vírgula; ponto e 
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vírgula; dois pontos; ponto; ponto de interrogação – introduzidos por Aldus Manutius, 
em 1560. Todavia,
«Though Manutius had intended his marks to indicate grammatical relationship 
within a sentence,  printers  often used Manutius’pointig  system to indicated rhetorical 
pauses. This schizophrenic mix between professed functions and actual usage persisted to 
this day.» ( Baron, 2001: 42)
Entretanto,  nestes  séculos,  uma  pontuação  baseada  na  gramática  (ou,  pelo 
menos, no significado) era reclamada por tradutores, professores, advogados e um certo 
número de gramáticos.
A partir de meados do séc. XVI, os gramáticos tenderam a reconhecer as funções 
não retóricas  da  pontuação,  inclusive  a  divisão  das  frases  em unidades  lógicas  e  o 
esclarecimento do significado. Portanto, sem favorecer necessariamente uma pontuação 
gramatical (oposta à retórica), a maior parte dos autores de gramáticas perspetivavam a 
indicação  do  sentido  gramatical  como  uma  das  funções  da  pontuação,  não 
necessariamente a mais importante. 
Numa revisão dos textos gramaticais que abordam a pontuação, desde 1582 até 
1640,  Ong  (1944)  observa,  além  do  reconhecimento  de  papéis  gramaticais  e 
significativos,  duas  funções  de  natureza  retórica:  marcação  para  efeitos  retóricos 
(interrogação, exclamação, parêntesis) e marcações para respiração ( a essencial função 
clássica e medieval).
2.3. Do séc. XVIII a meados do séc. XIX
Se os séculos anteriores testemunham uma transição, o séc. XVIII e o início do 
séc. XIX foram tempos de polarização, o que se relaciona quer com o crescimento das 
perspetivas prescritivas nas gramáticas quer com o crescente interesse na elocução (do 
palco, do púlpito, do povo) que instigou gramáticas de raiz retórica, os dois fenómenos 
em resposta a uma classe média em ascensão.
Este fenómeno de ascensão exigia, por exemplo, a constituição de registos e a 
escrita  de  cartas  adequadas.  Além disso,  em meados  do século  XIX, as  pronúncias 
regionais eram identificadas com o estrato social e estigmatizadas.
Enfim, coincidiram, no séc. XVIII, a popularidade do teatro e o aparecimento da 
igreja evangélica, criando um grupo de pessoas (atores ou pregadores) interessados em 
melhorar as suas competências em falar e escrever as línguas vernaculares. Por isso, o 
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ensino do Inglês  foi  dominado por  uma gramática  prescritiva  desde  este  século  até 
meados do séc. XX.
O séc. XVIII e XIX é ainda testemunho da popularidade do romance, que era 
normalmente  lido  em  voz  alta  para  pessoas  que  estavam  ocupadas  em  trabalhos 
manuais.  Numa relação  às  vezes  conflitual,  no  geral,  eram os  impressores,  não  os 
autores, que controlavam a formatação, edição, ortografia e pontuação dos textos.
2.4. Finais do séc. XIX e primeira metade do séc. XX
Nesta época, mudanças nas teorias pedagógicas e o crescimento dos meios de 
comunicação de massas contribuíram para abolir as funções retóricas clássicas.
Se o tradicionalismo reinava, promovendo recitações orais que atestam as metas 
elocucionais do sistema, em 1869, o movimento americano da educação progressiva, 
num espírito  reformador inspirado em Rousseau,  mais  voltado para a  educação não 
universitária, enfatizou o desenvolvimento da expressão individual e da criatividade da 
criança, entendendo a escrita como reflexo da sua voz.
Ainda  a  partir  de  meados  do  séc.  XIX,  os  jornais  e  a  imprensa  popular 
verificaram  um  extraordinário  desenvolvimento,  permitido  em  grande  medida  pelo 
telégrafo. Efetivamente, este criou uma nova, rápida e viva forma de escrever, porque só 
podia transmitir de uma vez sequências textuais limitadas4. Por seu turno, a expansão da 
imprensa  popular  correspondia  a  um crescimento  da leitura,  ainda  que  nem sempre 
linguisticamente sofisticada.
Consequentemente,  verifica-se a seguinte evolução na dimensão das frases na 
prosa escrita em Inglês: entre 1600-1700, 40 a 70 palavras; entre 1800-1900, de 30 a 40; 
enquanto em 1980, a média é de 20 palavras. 
Ora, as frases pequenas necessitam menos pontuação do que as longas, e, pelo 
menos nos Estados Unidos, emergiu um estilo  mais leve,  usando tão poucos pontos 
quantos necessários. Por isso, no final do séc. XIX e na primeira metade do séc. XX:
 «In a word, “heavy” punctuation was out and “light” was in.» (Baron, 2001: 5)
Hoje em dia, a escolha entre um estilo mais leve ou pesado de pontuar, debate 
inacabado, tornou-se um escolha individual (ou da casa impressora).
4  Tal escrita teria influenciado escritores jornalistas como Ernest Hemingway.
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2.5. Finais do séc. XX
Tendo em conta que a escrita  se transformou mais num espelho do discurso 
informal  do  que  num registo  de  eventos  orais  formais,  a  pontuação  começa  a  ser 
crescentemente utilizada (e perspetivada) como um instrumento para registar pausas no 
discurso. Assim, a pontuação contemporânea marca grupos de palavras que já foram 
pronunciadas informalmente/ casualmente, em vez de palavras que forma escritas com o 
propósito de serem, depois, enunciadas oralmente.
Tal fenómeno resulta  de uma relação entre fala  e escrita  posterior  à segunda 
guerra mundial que acelerou nos anos 70 e 80 por causa do acesso universal ao telefone 
(e,  seguidamente,  ao  voice  mail),  da  contínua  força  da  rádio  e  da  ubiquidade  da 
televisão (ultrapassando os jornais enquanto fontes privilegiadas de informação), o que 
colocou a  ênfase  num discurso orientado  para  uma troca  informal  de  informação  e 
opinião.
Por  seu  turno,  a  escrita  torna-se  mais  similar  ao  discurso,  refletindo  a 
conversação informal, ainda que, cada vez mais, constitua uma alternativa ao discurso, 
uma vez que, com os distintos meios tecnológicos,  deixou de ser pensada como um 
meio de registo duradouro.
Tal só foi possível com o crescimento da composição em rede, particularmente o 
e-mail, e com os modelos contemporâneos de ensino da escrita. Atualmente, nos EUA, 
o ensino da escrita, em todos os níveis de ensino, está orientado para o aluno, a sua 
criatividade e subjetividade, privilegiando o processo – escrita e revisão – relativamente 
ao produto e às regras. Além disso, evolui-se da escrita individual, revista e comentada 
por  um colega,  para  a  escrita  de  um texto  por  um grupo,  desenvolvimento  que  os 
sistemas de computador em rede desenvolveram. Este método subjetivo, processual e 
coletivo contribuiu para a conceção da escrita como um monólogo (a poesia) ou um 
diálogo ( a prosa), reflexo, portanto, do discurso, noção que o crescimento da utilização 
do  e-mail,  como  substituto  da  correspondência  escrita  ou  da  conversa  telefónica, 
ampliou.
Assim sendo, o modelo gramatical da pontuação do século passado está a ser 
abandonado,  por  causa de  uma utilização  da  pontuação que  marca  as  cadências  do 
discurso  informal  ou,  nos  novos  meios  tecnológicos,  auxilia  o  olhar  a  entender 
mensagens que serão lidas rapidamente.
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Porém, muitos dos manuais que suportam a preparação de textos para impressão 
ou  submissão  formal  (teses,  artigos  de  pesquisa  científica)  mantêm  o  paradigma 
gramatical tradicional, aplicando o seguinte princípio:  
«Punctuation should serve the eye before the tongue and the ear…» (Carey, 1957, 
p. VI),
Mas, outros manuais são mais «laissez faire», já que os autores podem escolher 
um estilo,  segundo o grau de formalidade  do texto,  por exemplo,  optando por uma 
pontuação pesada/fechada (emprego de toda a  pontuação que a  estrutura gramatical 
demanda)   ou  mais  leve/  aberta  (  usando  apenas  a  necessária  para  evitar  erros  de 
interpretação).
2.6. Futuro da pontuação 
Esta história da pontuação mostra que a escrita ganhou autonomia do séc. XVI 
até ao séc.  XIX, mas,  atualmente,  reflete  cada vez mais o discurso falado informal. 
Nesta evolução, há que reconhecer,  em primeiro lugar, que o papel da escrita  como 
suporte  da oratória  formal  nunca desapareceu e,  em segundo lugar,  os desencontros 
entre  os  «standards»  profissionais  (dos  pedagogos  e  impressores)  relativamente  aos 
hábitos de pontuar de escritores consagrados, da imprensa popular e dos estudantes.
No  futuro,  poderemos  encontrar  um uso  da  pontuação  próximo  do  discurso 
informal, ligeiro e marcando as cadências deste tipo de discurso, com frases curtas e 
meios cada vez mais convertíveis (livros audio, por exemplo), bem com os pedagogos 
questionando a utilidade de uma pontuação sem base retórica. 
Todavia,  o  tradicional  modelo  gramatical  de  pontuação  pode  ganhar  a  sua 
anterior estatura, pelo menos, quanto à escrita formal. De resto, um grande número de e-
mails  obedecem a  objetivos  arquivísticos  (memorando,  contrato,  carta  formal);   um 
verificador  automático  de  pontuação  pode  juntar-se  aos  corretores  gramaticais  e 
ortográficos, além de um grande número de «escritores» não nativos conhecer as regras 
da pontuação gramatical tradicional. 
Enfim, o terceiro cenário, talvez o mais provável é que a pontuação continue a 
desempenhar um papel «esquizofrénico» nas mentes de leitores, escritores e estudantes, 
mantendo o dilema essencial. Os hábitos pedagógicos dificilmente desaparecem, sendo 
de esperar que as normas básicas da pontuação gramatical se mantenham, tal como o 
reconhecimento da distância entre essas regras e a prática contemporânea.
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3. Relação entre oralidade e escrita
Assumindo que a oralidade e a escrita, fundamentalmente, são distintas formas 
de representação linguística, simultaneamente, a escrita consiste num meio de gravar os 
enunciados orais, função particularmente importante para a preservação de um discurso 
para datas futuras (desde as pecas de Shakespeare às notas de um professor)5. 
Esta  função  memorial,  cumpre-se  também  com as  transações  comerciais,  os 
registos administrativos, os jornais, ensaios, romances e os testemunhos judiciais. Nesta 
função, a escrita foi já utilizada no mundo antigo; em Inglaterra, tal função de registo 
administrativo, tanto em Latim como na língua vernácula, só se estabeleceu firmemente 
no  séc.  VIII.  Contudo,  o  registo  dos  trabalhos  literários  apresenta,  no  geral,  um 
desenvolvimento mais tardio.
De  acordo  com  a  História  da  pontuação  apresentada,  até  ao  séc.  XVII,  as 
funções dominantes  da escrita  eram o registo de transações  formais ou permitir  aos 
leitores re-presentar um discurso num tempo posterior/ futuro. Neste mesmo século, o 
mundo escrito (e impresso) começou a ganhar uma grande independência do discurso 
oral. A partir da II Guerra Mundial, de novo, a oralidade transformou-se grandemente 
num instrumento/ aparelho para a escrita. Obviamente que a função de registo perdura, 
mas muitos dos escritores do séc. XX utilizam-na como um espelho/ reflexo do discurso 
informal. 
Em síntese,  na  Inglaterra,  os  sinais  de pontuação  essencialmente  apareceram 
para marcar pausas nos textos latinos que seriam lidos em voz alta, seguindo o pretérito 
uso  retórico  romano.  Cerca  do  séc.  XVIII,  este  papel  foi  desafiado,  passando  a 
pontuação a indicar relações gramaticais/ lógicas expressas por escrito. Embora, durante 
o séc.  XX,  o  uso predominante  da pontuação se tornasse mais  retórico,  tal  função 
diferia  significativamente  do  prístino  papel  de  representar  por  escrito  as  produções 
orais.
5  Nestes exemplos, há que incluir documentos legais, para ler alto, ou os sermões para posterior memorização.
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Por isso, distinguiam-se claramente dois usos da pontuação:  para apoiar uma 
atividade oral; para preservar o discurso em documentos independentes.
3.1. Tendências dominantes no uso da pontuação
A primeira tradição, retórica, perspetiva o papel da pontuação como auxiliar do 
leitor  para  re-criar  uma  transmissão  oral  do  texto  (lendo  em  voz  alta  ou  na 
memorização). A segunda tradição (chamada, em alternativa,  gramatical,  sintática ou 
lógica) vê-a como um conjunto de convenções para marcar as relações gramaticais num 
texto, entendido enquanto documento escrito.
«Adherence to one tradition or another reflects not only one’s views about the 
role  of  punctuation  per  se  but  about  the  relationship  between  spoken  and  written 
language.» (Baron, 2001: 23)
Por exemplo, na pontuação retórica,  as virgulas são inseridas sempre que um 
grupo respiratório termina; contudo, a pontuação gramatical proíbe a colocação de uma 
vírgula entre o sujeito e o verbo principal.
Entretanto,  Little  (1984)  reconhece  uma  terceira  tendência,  a  tradição 
tipográfica, uma vez que as editoras foram muitas vezes os árbitros finais do estilo de 
pontuar.
3.1.1. Tendência retórica
A pontuação como um conjunto de sinais que marcam os textos escritos tem 
origem nas tradições retóricas de Grécia e Roma, não só auxiliando o leitor a dividir o 
texto para transmissão oral, como também tornando mais claro o sentido do texto.
Tal papel é testemunhado pelo  Institutio Oratoria de Quintiliano (séc. I a.C.), 
que apresenta o «periodus» como devendo exprimir uma ideia completa e podendo ser 
transmitido pelo orador num único movimento respiratório.
Esta  abordagem  retórica  da  pontuação  persistiu  até  aos  dias  atuais,  com as 
mesmas  motivações  dos  tempos  clássicos.  Os  desafios  à  tradição  retórica  são 
provenientes  dos  apoiantes  da escola  gramatical  que veem os  textos  essencialmente 
como  documentos,  reclamando  uma  interpretação  correta  apenas  resultante  do 
cumprimento e marcação da estruturação gramatical.
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3.1.2. Tradição gramatical
A noção da pontuação usada exclusivamente para marcar unidades gramaticais 
de sentido (mais do que unidades de ritmo respiratório) era desconhecida no mundo 
antigo. Efetivamente, a transição para um modelo de pontuação baseado na gramática 
foi muito lento, porque necessitado da emergência da leitura silenciosa, processo que 
tardou séculos.
Durante o séc. XVIII e a primeira metade do séc. XIX, deu-se uma autêntica 
batalha  entre  a  abordagem retórica  ou gramatical  da pontuação,  debatendo-se fortes 
defensores da perspetiva retórica,  um pequeno número de sintaticistas puristas e um 
considerável número de gramáticos prescritivos que promoviam as funções sintáticas da 
pontuação, mas também admitiam as retóricas.
O modelo retórico, reforçado pelo modelos do teatro e do púlpito, teve como 
meio  mais  importante  de propagação  a  sala  de aula,  até  porque a  escolaridade  dos 
séculos XVIII e XIX era sobretudo oral, com leituras de exercícios e autores em voz 
alta/ declamatórias. De resto, tal ênfase retórica existiu também na pedagogia do século 
XVII.
Veja-se a definição de pontuação do gramático Bell (1834):
«Punctuation, is the art of dividing a written composition into sentences, or parts 
of sentences, by means of certain signs agreed upon, for the purpose of regulating the 
pauses of the voice in reading, and of rendering more intelligible, and perspicuous, the 
construction, and meaning of the sentences.» (Bell, 1834, pp. XVIII- IX)
Com efeito,  apenas  poucos gramáticos  dos  séculos XVIII e  XIX advogavam 
conscientemente  um  modelo  de  pontuação  exclusivamente  sintático,  uma  vez  que 
geralmente reconheciam também o seu papel retórico. Assim, as gramáticas de Robert 
Lowth (1762) e  o  o  ensaio  sobre a  pontuação  de Robertson (1785)  albergavam tal 
dualidade.  Porém,  a  pontuação  surgida  nestes  séculos  era  prolífica  e,  muitas  vezes, 
caótica (o último ensaio apontava 40 regras, só para a vírgula).
Enfim, o paradigma gramatical adotado pelas casas impressora em Inglaterra, 
considerando a sua maior facilidade, terá sido influenciado pelas práticas em França e 
na Alemanha. Recordemos que, em 1835, a Academia Francesa definira os sinais de 
pontuação em termos exclusivamente gramaticais. Tal sistema, reforçado pela imprensa, 
emergiu em meados de Novecentos e persistiu um século.
17
3.1.3. Tradição tipográfica
Com o desenvolvimento da imprensa nos finais do século XVI, uma nova fonte 
de autoridade surgiu: o impressor e os tipógrafos. 
«Whatever authors or grammarians might argue, those who actually set type were 
to become the final arbiters of punctuation.» (Baron, 2001: 25)
Em 1566, Aldous Manutius (neto de um reputado impressor e editor veneziano) 
apresentou em Ortographiae ratio um sistema de pontuação baseado mais em princípios 
sintáticos que retóricos. Se bem que os seus princípios básicos gramaticais não fossem 
seguidos, os símbolos que ele definiu – vírgula; ponto e vírgula; dois pontos; ponto; 
ponto de interrogação – transformaram-se no arsenal básico do impressor.
A partir do século XVI e ao longo dos dois séculos seguintes, os impressores 
adquiriram uma importância crescente na definição das convenções da pontuação e o 
seu último controle na formatação das publicações foi um importante instrumento para a 
estandardização  das  convenções  e  no seguimento  da  tendência  gramatical  advogada 
pelos gramáticos dos séculos XVIII e XIX.
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4. Estudos recentes sobre a pontuação
Um número crescente  de  linguistas  compara  as  cadências  naturais  da  língua 
falada com a pontuação escrita e sintática tradicional, tal como Cruttenden (1990), que 
encontrou um número reduzido de situações discrepantes (cinco em 22, relativamente à 
vírgula).
Por fim, começam também a surgir estudos descritivos do real uso da pontuação, 
como o de Danielewicz e Chafe (1985), que identificam muitos erros de pontuação de 
jovens resultantes de um uso que marcaria a entoação própria da enunciação oral do 
texto,  ou  o  de  Chafe  (1988)  que  explora  a  prosódia  da  voz  interior  dos  escritores 
contemporâneos. Em consequência, Chafe conclui que os leitores e escritores atuais não 
se limitam a um emprego da pontuação baseado em regras gramaticais convencionais.
Além disso,  se  alguns  manuais  publicados  se  mantêm conservadores,  alguns 
estudiosos da pedagogia da escrita e professores defendem que os alunos leiam os textos 
para melhorar a respetiva pontuação ou imitem os escritores. No estudo de Danielewicz 
e Chafe (1985), os autores sugerem que os professores utilizem os conhecimentos que 
os  estudantes  têm sobre  as  divisões  entoacionais  do  discurso para  formatar  as  suas 
produções escritas:
«If their non standard punctuations can be seen as inappropriate extensions of  
spoken  language  into  a  different  medium,  not  as  random  errors,  the  teachers  can 
concentrate on pointing out specific ways in which the requirements of writing differ 
from those of speaking (Danielewicz e Chafe, 1985:225)
«Perhaps punctuating as one speaks can in some cases lead to greater readability 
and greater impact, if only students can learn to do it with the judiciousness that writing 
allows and fosters» (Danielewicz e Chafe, 1985: 225)
Por fim, outros estudos, já dos anos 90, abordam a escrita nos meios visuais 
rápidos,  designada  por  «e-style»  (Maynor,  1994),  que  observa  a  informalidade  da 
pontuação,  para  lá  de  ausência  de  letras  maiúsculas,  elevado  número  de  pontos  de 
exclamação,  uso  frequente  de  pontos  e  travessões  no  fim  das  frases,  emprego  dos 
parêntesis para indicar apartes conversacionais.
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Little,  numa análise dos ecrãs televisivos,  identifica um «visual style» (Little, 
1994),  notando que,  para simplificar  a  mensagem e reduzir  o número de caracteres 
exibidos, são ignoradas convenções de pontuação e, às vezes, dá-se até a sua omissão, 
num estilo informal e quase telegráfico. Este fenómeno demonstra até que ponto o texto 
(e  a  pontuação)  é  apresentado  mais  como  discurso  informal  do  que  como  escrita 
tradicional.
4.1. Fronteiras prosódicas e regras de emprego da vírgula
Se é claramente assumido que os escritores podem variar consideravelmente na 
sua forma de pontuar, os leitores podem distinguir-se de forma idêntica na perceção da 
vírgula.
Por isso, apesar do longo debate entre a motivação predominantemente sintática 
ou prosódica das regras de pontuação, como a prosódia é, pelo menos, parcialmente, 
determinada por requisitos sintáticos, os autores propõem uma hipótese simplificada da 
ordem de processamento: nos «escritores», poderá ser Sintaxe → Prosódia (sub-vocal) 
→ Pontuação e a ordem inversa para os leitores.
Na relação entre a pontuação e a prosódia, a proposta de Chafe (1988) de uma 
correspondência direta  foi  rejeitada;  porém, os dados empíricos  apresentados apenas 
excluem a equivalência  entre  vírgulas  e  pausas;  de resto,  Steinhauer  et  alii  (1998 e 
1999) mostram que as fronteiras prosódicas podem ser percebidas na ausência de outras 
marcas  acústicas  como  tons  ou  alongamentos.  Estudos  de  natureza  psicolinguística 
sugerem que a introdução de um nível de representações fonológicas, assim como um 
instrumento  de  processamento  prosódico,  tem um impacto  direto  no  processamento 
sintático. Enfim, a relação entre a pontuação e a prosódia permanece uma questão por 
resolver, faltando novos métodos on-line para desenvolver este estudo.
Mais importante no âmbito desta investigação foi a descoberta, por Steinhauer et 
alii (1999), em frases faladas, de um correlato electrofisiológico para o fechamento das 
frases prosódicas designado «Closure Positive Shift» (CPS), o que inaugura uma nova 
perspetiva no estudo da pontuação, uma vez que as vírgulas podem ser descritas como 
sinais visuais ativando a prosódia oculta ou voz interior, ainda que as vírgulas sejam 
mais eficazes com os indivíduos habituados a estritas regras de pontuação.
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Steinhaur  e  Friederici  (2001)  conduziram  uma  série  de  experiências, 
aproveitando a reforma da pontuação do alemão em Agosto de 1998 para um sistema 
mais «liberal», utilizando computadores e elicitando o julgamento dos leitores de fácil/ 
difícil de ler. 
A primeira  experiência  permitiu  concluir  que os  estudantes  que  dificilmente/ 
quase  nunca  inserem  vírgulas  em posições  de  desambiguação  parecem  não  prestar 
grande atenção às vírgulas também durante a leitura; sendo que apenas os estudantes 
habituados a um uso rigoroso da pontuação eram fortemente influenciados por elas. Só a 
estes últimos, a vírgula desencadeava um CPS, que era muito menor naqueles que não 
possuíam esses hábitos. Por isso, para lá de as vírgulas e as pistas prosódicas serem 
igualmente eficientes em orientar e reverter decisões de processamento, parece haver 
uma relação intra-individual entre os hábitos de pontuação e a perceção da vírgula.
A segunda experiência sugeriu que tanto a vírgula como as pistas prosódicas não 
apenas partilham o potencial de prevenir ou causar os efeitos de «garden path»6, mas 
também assentam no mesmo mecanismo.  Sobretudo, para este tipo de ambiguidade, 
concluíram  que  as  vírgulas  e  as  fronteiras  prosódicas  influenciam  o  processamento 
sintático de forma idêntica.
Já os dados fornecidos pela terceira experiência sugerem que o processamento 
da vírgula causa uma operação similar  muito  semelhante,  nomeadamente,  na leitura 
silenciosa, a articulação subvocal da frase fonológica.
Enfim, a conclusão geral mais importante é a existência de uma correlação entre 
a «produção» de vírgulas (os hábitos de pontuação) e a perceção da vírgula, cabendo a 
futuras  investigações  decidir  como  relacionar  o  processamento  prosódico  com  o 
processamento sintático, uma vez que este não é autónomo.
Entretanto, ficou em aberto decidir até que ponto é vantajoso dominar as regras 
de uso da vírgula quando os que as aplicam usualmente revelam tantas dificuldades 
quando  se  deparam  com  uma  «falsa»  vírgula,  até  porque  se  revela  mais  difícil  o 
apagamento  mental  de  uma  vírgula  (errada)  do  que  a  sua  inserção  numa  omissão 
ocasional.
6 Uma  frase  com  «garden  path»  é  uma  grase  gramaticalmente  correta  que  começa  de  uma  forma  que  o  leitor  será 
necessariamente induzido num equívoco que será anulado: por exemplo, para a frase The government plans to raise taxes were  
defeated./  The government is planning to raise taxes... (leitura inicial )/  The plans of the government to raise taxes were  
defeated (interpretação final ).
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4.2. Descrição do uso atual da vírgula
O  processamento  da  língua  escrita  é  impossível  sem  tomar  em  conta  a 
pontuação, um sistema linguístico de pleno direito  (Nurberg, 1990), e a vírgula o mais 
significativo dos sinais de pontuação.
O tratamento da pontuação, em livros de ensino da escrita e em gramáticas que 
configuram abordagens pedagógicas, é comummente prescritivo: longas listas de regras 
que desconsideram a pratica real.  Uma exceção a esta  prática  é o estudo de Meyer 
(Meyer, 1987) que, assente em três funções da pontuação – auxiliar a compreensão do 
leitor, enfatizar uma noção, variar o ritmo –, distingue duas categorias de sinais: para 
separar ou para fechar.
Já  os  trabalhos  de  linguística  computacional  consideram  a  utilidade  da 
pontuação  para  dividir  o  texto  em  unidades  de  processamento  e  para  resolver 
ambiguidades semânticas. Um estudo de corpus (Jones, 1996) conseguiu identificar um 
conjunto  de  padrões  regulares  e  derivar  algumas  regras  genéricas  de  pontuação, 
aconselhando  que  a  sua  descrição  detalhada  integrasse  a  gramática.  Neste  âmbito, 
distingue  entre  pontuação  adjunta  ou  conjuncional:  a  primeira  inclui  os  sinais  que 
marcam  a  delimitação  e  são  utilizados  em  pares;  a  segunda,  alberga  os  que  são 
empregues para separar.
Na continuação desta perspetiva, o estudo de Bayraktar et alii (1998) classifica 
os  variados  usos  estruturais  da  vírgula  observando  frases  simples  onde  ocorrem  e 
considerando as frequências dos usos individuais.
Para lá de ser um sinal de pontuação que, juntamente com o ponto, preenche 
quase metade dos usos dos sinais de pontuação, a vírgula ultrapassa o ponto pela sua 
versatilidade, podendo ser indicado o seu uso entre dez ou vinte situações, dependendo 
do público-alvo. Em conclusão, os guias de estilo não são consensuais e alguns usos não 
estruturais  (em números,  datas e direções )  não interessam a esta  investigação,  mas 
podem  constituir  um  ponto  de  partida  para  o  estabelecimento  de  algumas  classes 
encontradas num corpus oriundo do Wall Street Journal:
- separação de três ou mais elementos numa série (palavras, frases, orações do 
mesmo tipo sintático);
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- delimitar orações ou frase longas que se encontram no início da frase como um 
elemento  introdutório:  modificadores  introdutórios  como  adjetivos,  advérbios  ou 
particípios  (geralmente  consistentes  numa só palavra);  uma oração finita  consistente 
num tema e num modificador;
- delimitar, tal como os anteriores, elementos complementares situados no final 
da  frase,  caso  seja  necessário  desfazer  ambiguidades:  uma  frase,  uma  oração 
subordinada, uma oração finita;
-  delimitar  orações  não  restritivas,  que  possam  ser  removidas  e  apenas 
acrescentem informação;
-  delimitar  os  apostos  não  restritivos  (nomes  repetitivos  que  identificam  ou 
assinalam);
-  delimitar  interrupções  no  interior  das  frases  que  configuram  um elemento 
parentético ou complementar: uma só palavra, uma frase ou uma oração completa que 
quebra a sequência lógica da frase;
- separar as citações diretas de um falante ou escritor.
Em conclusão,  o  estudo  efetuado  confirmou  que  a  função  maior  da  vírgula 
estrutural era estabelecer limites sintáticos, recobrindo as classes apresentadas 80% do 
corpus e apresentando-se na ordem de frequência seguinte: apositivos (26,1%), séries 
(20,3%),  elementos  iniciais  da  frase  (20,2%),  frases  não  restritivas  (17,3%), 
interrupções  (6,6%),  elementos  finais  das  frases  (5%) e  citações  (4,5%).  Assim,  as 
classes mais estáveis são as dos apositivos, componentes iniciais de frase e frases não 
restritivas; enquanto as mais variáveis são as interrupções e os componentes finais de 
frase, o que significa que estes modelos sintáticos são menos estandardizados.
A continuação destes estudos permitirá construir  «chekers» de pontuação que 
assegurem a correção e consistência da pontuação utilizada num texto, de acordo com 
um estilo específico.   
4.3. Ensino da pontuação
4.3.1. Abordagem estilística
Tendo em conta que os professores não são eles próprios imunes ao poder da 
gramática  para  gerar  aborrecimento  e  frustração,  Angela  Petit  (2003)  sugere  que  o 
problema não deriva da gramática em si, mas da forma tradicional como vem sendo 
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ensinada, advertindo que os professores podem ensinar gramática e pontuação de forma 
a  que  a  abordagem  destes  temas  seja  mais  do  que  o  fornecimento  de  regras  sem 
contextualização.  Propõe  que  tais  temas  sejam  apresentados  como  voluntários 
movimentos textuais, ou seja, considerando a linguagem em ação, o funcionamento da 
palavra, não de forma isolada, mas retoricamente, num contexto dado e tendo em conta 
a relação autor/ leitor.
A autora descreve,  então,  um workshop sobre o ponto e vírgula (que desafia 
regras rígidas  e pode ser objeto de escolha),  para exemplificar  como os professores 
podem conceber atividades de leitura e escrita.
Partindo dos pressupostos de que a gramática é uma das mais penosas áreas do 
ensino e da aprendizagem das língua, que a instrução gramatical continua a ser um tema 
controverso, encorajado pelas formas de avaliação externa dos alunos, a autora deste 
estudo, consciente que quaisquer profissionais consideram muito importante a correção 
da  ortografia,  gramática  e  sintaxe,  entende  que  se  os  professores  não  dotarem  os 
estudantes  de  consideráveis  recursos,  não  cumprirão  a  sua  função  e  obrigação 
facilitadora da comunicação.
Para outros estudiosos, a investigação, como a observação casual, demonstram 
que  os  métodos  tradicionais  da  instrução  gramatical  simplesmente  não  funcionam, 
defendendo como alternativa  a  abordagem retórica,  o  ensino da revisão e  edição,  o 
reconhecimento dos tipos de erro e de problemas gramaticais.
Por esse motivo, Petit seleciona a perspetiva retórica para apresentar aos alunos 
o ponto e vírgula, não através de um conjunto de regras, mas como uma questão de 
estilo. A própria escolha deste sinal de pontuação deveu-se a que, enquanto a vírgula e o 
ponto  marcam inícios,  fins  e  transições,  o  ponto  e  vírgula  é  mais  uma questão  de 
escolha (do que de precisão ou correção), portanto mais um meio/ instrumento de efeito 
estilístico e retórico. 
Pelos motivos antes mencionados na crítica à instrução gramatical tradicional, a 
autora decide incorporar, na sua abordagem da pontuação, textos reais que nos rodeiam, 
como aqueles que os estudantes leem e escrevem. Assim, começa por uma leitura de 
uma carta de Martin Luther King,  Letter from Birmingham Jail, e subsequente debate 
sobre os seus ideais e o seu contexto histórico, propiciando a análise da pontuação em 
contexto, de resto, um contexto privilegiado para o estudo deste sinal de pontuação.
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A discussão sobre o efeito retórico/estilístico deste sinal de pontuação foi útil até 
para a abordagem de aspetos relacionados como o paralelismo, as repetições e antíteses, 
apresentando  aos  estudantes  a  pontuação  como uma  componente  da  escrita.  Foram 
colocadas perguntas como:
- Porquê usar aqui um ponto e vírgula, em vez de um ponto ou uma vírgula?  
- Como é que o ponto e vírgula forma o sentido da frase, parágrafo ou texto?
- O ponto e vírgula auxilia o autor a tocar a sua audiência?
Este tipo de exploração permite aos estudantes discernir a forma subtil como a 
pontuação afeta o significado e, na posse do entendimento, os estudantes, ao escrever, 
podem também fazer este tipo de escolhas. Um outro exercício consistiu em pedir aos 
alunos para identificar outras partes do texto em que poderiam introduzir um ponto e 
vírgula, caso fossem os autores. Depois desta oficina, os estudantes tornar-se-ão não 
apenas melhores leitores, mas igualmente melhores escritores. Por isso, foi-lhes pedido 
para  escolherem um ou dois  lugares  em que  pudessem colocar  ponto  e  vírgula  no 
rascunho do trabalho escrito que preparavam para esse semestre. 
Estes estudantes puderam desta forma entender que o mais insignificante sinal 
de pontuação indica uma decisão estilística, distingue um escritor de outro e permite a 
um autor mover uma audiência (Petit, 2003).
4.3.2. Sistema tutorial inteligente  
Outro tipo de abordagem consiste na construção de ferramentas, como o ITS 
(«Intelligent Tutoring System»), em que os alunos, utilizando um computador, de forma 
interativa, colocam letras maiúsculas e pontuam pequenas passagens de textos, sendo-
lhes apresentados o conjunto de regras e modelos corretos.
Esta ferramenta, destinado a estudantes da escola primária, inclui dois tipos de 
exercício – completar e corrigir –, incluindo mensagens de erro curtas e relativas a um 
único erro. Tendo em conta a idade dos alunos, na criação da interface, apostou-se ainda 
em instruções  breves,  destaque  claro  do  problema e  na  inserção  de  um sistema de 
pontos.
O CAPIT (Capitalization And Ponctuation Intelligent Tutor) incluía um conjunto 
bases de dados de: 25 regras/ constrangimentos, 45 problemas e modelos de alunos. Os 
constrangimentos diziam respeito, entre outras áreas do domínio, a: finalizar frases com 
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pontos;  separar  frases,  usando  vírgulas;  separar  listas  de  itens,  colocando  vírgula; 
demarcar o discurso direto com aspas.
Embora os professores observassem uma geral motivação dos alunos (de 10 a 11 
anos, numa Escola da Nova Zelândia),  submetidos em pares a quatro sessões de 45 
minutos, resolvendo 21 dos problemas e abandonando 7, contudo, das 181 violações de 
regras, apenas foi fornecido retorno de 68. Por esse motivo,  a próxima versão deste 
tutorial  deverá  incluir  motivação  para  que  os  alunos  leiam  as  explicações 
(constrangimentos específicos).
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5. A pontuação, um sistema convencional
5.1. Nas gramáticas
Naquelas que são hoje as obras de referência para os assuntos gramaticais, o 
ensino da pontuação surge de  forma desigual,  desde uma completa  ausência  a  uma 
abordagem descritiva exaustiva.
Se começarmos por uma das últimas obras publicadas, a Gramática da Língua 
Portuguesa (2003) de Maria Helena Mira Mateus, Ana Maria Brito, Inês Duarte e Isabel 
Hub Faria, pese embora a sua abrangência que aborda a unidade e diversidade da língua 
portuguesa,  o  uso  da  língua,  interação  verbal  e  texto,  a  semântica,  a  sintaxe,  a 
morfologia  e  a  fonologia,  não  apresenta uma  rubrica  exclusivamente  dedicada  à 
abordagem da pontuação.  
Ainda assim, na Parte II, «Uso da língua, interação verbal e texto», aquando da 
apresentação da coesão textual, especificamente, no tratamento da coesão interfrásica, 
que distingue como unidades conectadas os períodos simples, os períodos compostos e 
os parágrafos, são apontados como elementos linguísticos que articulam as frases: as 
conjunções; os elementos prosódicos entoação e pausa demarcadora; expressões (em 
geral adverbiais  e preposicionais)  que os podem acompanhar,  explicitando um valor 
conectivo.  De referir  ainda  que,  a propósito  das  frases  compostas,  são consideradas 
construções coordenadas, parentéticas e subordinadas.
Aquando do tratamento das orações relativas  apositivas,  é referenciado o seu 
caráter parentético, traduzido, na oralidade, por pausas, e, na escrita, por vírgulas ou 
«traços» (Mateus et alii, 2003: 671). Porém, na análise exaustiva dos vários tipos de 
estruturação da frase complexa – coordenação, subordinação completiva, subordinação 
adverbial,  construções  de  graduação  e  comparação  –  não  há  qualquer  outra  nota 
referente à pontuação.
Igualmente, a  Gramática da Língua Portuguesa (1999) de Mário Vilela, numa 
organização que separa a gramática da palavra, da frase e do texto, não alberga uma 
27
rubrica  autónoma  dedicada  à  pontuação.  Na  segunda  parte,  uma  secção,  intitulada 
«Tipos de entoação de frases», define unidade tonal e refere que uma frase pode conter 
uma só unidade tonal ou várias, sendo estas separadas por pausas fónicas ou pausas 
suportadas pela pontuação (Vilela, 1999: 295).
No tratamento da coordenação e subordinação, quando são descritas as frases 
relativas explicativas, a última característica indicada é a separação da frase superior por 
uma pausa; é referido, mais adiante, que a pausa e a entoação auxiliam a identificação 
das relativas não restritivas.
Já na parte dedicada à gramática do texto, na diferenciação entre discurso escrito 
e  falado,  é  referida  a  pontuação  como  um elemento  supra-segmental  e  extraverbal 
(Vilela,  1999:  403),  valorizada  no  texto  escrito  por,  juntamente  com  as  palavras, 
instaurar  a  harmonia  e  isotopia  textuais  e  por  lhe  ser  confiada  grande  parte  da 
modulação do discurso.
Já  na  Gramática  do  Português  Contemporâneo,  de  Celso  Cunha  e  Lindley 
Cintra,  há  todo um capítulo,  o  vigésimo primeiro,  o  penúltimo,  no  meio  de  outros 
dedicados a tópicos mais discursivos (como as figuras de estilo sintáticas, o relato do 
discurso e  noções  de versificação),  que  é  inteiramente  dedicado à pontuação,  numa 
abordagem que distingue sinais pausais – vírgula;  ponto;  ponto e vírgula – e sinais 
melódicos (dois pontos; ponto de interrogação; ponto de exclamação; reticências, aspas; 
parêntesis; colchetes; travessão). 
Note-se  que,  no  capítulo  dedicado  à  destrinça  e  análise  da  frase,  oração  e 
período, a última rubrica intitula-se entoação oracional e define Grupo fónico, idêntico à 
unidade  melódica  (segmento  mínimo  de  um enunciado  com sentido  próprio  e  com 
forma musical determinada), como um ou vários grupos acentuais compreendidos entre 
duas pausas.
No capítulo referido,  os «sinais que marcam sobretudo a pausa», a vírgula é 
apresentada em primeiro lugar e a sua abordagem separa os usos no interior da oração e 
entre  orações,  este  último consistindo naquele  que interessa  ao nosso estudo.  Neste 
âmbito, são enumeradas seis regras (intercaladas por demoradas observações): separar 
orações  coordenadas  assindéticas,  separar  orações  coordenadas  sindéticas,  salvo  as 
introduzidas  por  e;  isolar  orações  intercaladas,  isolar  orações  subordinadas  adjetivas 
explicativas;  separar orações subordinadas adverbiais,  sobretudo quando antepostas à 
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principal;  separar  orações  reduzidas  de  infinitivo,  gerúndio  e  de  particípio,  quando 
equivalentes a orações adverbiais. Conclui que toda a oração ou termo da oração de 
valor  apenas  explicativo  se  pronuncia  entre  pausas,  sendo  isolados  por  vírgula  na 
escrita, enquanto os termos essenciais, integrantes da oração se ligam sem pausa (por 
exemplo, uma oração subordinada substantiva), não podendo ser separados por vírgula 
(Cunha e Cintra, 1984: 645-6).
No final da abordagem desta classe de sinais de pontuação, os autores ressalvam 
que  tais  sinais  marcam  principalmente,  mas  não  em  exclusivo,  a  pausa,  indicando 
algumas das suas características melódicas, tais como: para o ponto, sempre no final 
descendente de um grupo fónico; no caso da vírgula, a suspensão da voz, esperando a 
continuação do período.
Por  fim,  a  Moderna  Gramática  Portuguesa  (1999)  de  Evanildo  Bechara, 
dividida  em cinco partes  de  variegada  dimensão –  Fonética  e  fonologia;  Gramática 
descritiva  e  normativa;  Pontuação;  Noções  elementares  de estilística  –,  os  sinais  de 
pontuação são uma rubrica na primeira parte no tratamento da ortografia, em que são 
transcritas decisões da Academia Brasileira de Letras relativamente às aspas, parênteses, 
travessão e ponto final.
A III Parte apresenta a pontuação como sinais participantes de todas as funções 
da sintaxe, gramaticais, entoacionais e semânticas. De acordo com Catach, considera-os 
sinais  extra-alfabéticos,  essencialmente  unidades  sintáticas,  podendo  ser  sinais  de 
palavras (como um apóstrofo) ou sinais de orações (tal como a vírgula que indica uma 
unidade  de  coordenação  ou  subordinação).  Distingue  uma  conceção  ampla  e  outra 
estrita  de  pontuação:  a  primeira,  incluindo  títulos,  tipos  de  carácter,  disposição  dos 
capítulos;  a  outra,  um  conjunto  de  sinais  gráficos.  Classifica  estes  últimos  como 
separadores (vírgula, ponto e vírgula; ponto final; ponto de exclamação; reticências) e 
os de comunicação ou mensagem (dois pontos, aspas simples; aspas duplas; travessão 
simples;  travessão duplo; parêntesis;  parênteses retos;  chave aberta e chave fechada. 
Divide-os  ainda  em  sinais  de  pausa  «conclusa»  (ponto;  ponto  e  vírgula;  ponto  de 
interrogação,  ponto  de  exclamação;  reticências,  quando  em tal  função)  e  de  pausa 
«inconclusa»  (fundamentalmente  a  vírgula,  mas  ainda  os  dois  pontos,  parênteses, 
travessão,  colchetes,  quando em função  «inconclusa»,  isto  é,  quando as  orações  se 
articulam entre si).
29
Distingue ainda a pontuação das palavras (por exemplo, o espaço em branco, o 
hífen), a pontuação sintática e comunicativa e a pontuação do texto. Os dois primeiros 
tipos são interiores ao texto, comuns ao manuscrito e ao texto impresso, em princípio, 
iniciativa e decisão do autor; o último é da responsabilidade de secretários, digitadores, 
revisores e editores.
Segue ainda a definição de Catach (1994) do conjunto dos dois primeiros tipos 
de pontuação: 
«Conjunto de sinais visuais de organização e apresentação que acompanham o 
texto,  interiores ao texto e  comuns tanto ao manuscrito quanto ao impresso; abrange a 
pontuação  várias  classes  de  gráficos  discretos  e  constitutivos  de  um  sistema, 
complementando ou suplementando a informação escrita» (Bechara, 1999: 605)
Bechara destaca o papel da pontuação no entendimento do texto, afirmando que 
garantem a solidariedade sintática e semântica no texto escrito e demonstrando, com 
exemplos, que a sua utilização errónea prejudica a comunicação.
Tendo apresentado o ponto (simples final) como um dos sinais que denota maior 
pausa  e  serve  para  encerrar  períodos  que  terminem por  qualquer  tipo  de  oração  (à 
exceção da interrogativa direta, a exclamativa e as reticências), apresenta dezasseis usos 
da vírgula:
a) separar termos coordenados, mesmo quando ligados por conjunção (se houver 
pausa);
b)  separar  orações  coordenadas  aditivas  ainda  que  sejam  iniciadas  pela 
conjunção e, proferidas com pausa,
c) separar orações coordenadas alternativas, quando proferidas com pausa;
d) nas aposições, excetuando o especificativo;
e) separar, em geral, os pleonasmos e as repetições;
f) separar ou intercalar vocativos;
g) separar orações adjetivas de valor explicativo;
h) separar, geralmente, as orações adjetivas restritivas de certa extensão;
i)  separar  as  orações  intercaladas  (o exemplo  corresponde a  um exemplo  de 
discurso relatado/ citação);
j)  separar,  em geral,  adjuntos  adverbiais  que precedem o verbo e  as orações 
adverbiais antepostas ou intercaladas na principal;
l) separar, nas datas, o nome do lugar;
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m)  separar  as  partículas  e  expressões  de  explicação,  correção,  continuação, 
conclusão, concessão (por exemplo, não obstante, aliás);
n)  separar  as  conjunções  e  advérbios  adversativos,  principalmente  quando 
pospostos
o) para indicar, às vezes, a elipse do verbo;
p) para assinalar a interrupção de um seguimento natural das ideias e intercalar 
um juízo de valor ou uma reflexão subsidiária (sem exemplo);
q) para evitar uma possível má interpretação resultante da distribuição irregular 
dos termos da oração, separando-se por vírgula a expressão deslocada.
Também  nesta  gramática  é  referida  a  pontuação,  na  escrita,  e  a  curva  de 
entoação  para  definir  enunciado  ou período,  sendo a última  ainda  considerada  para 
evocar a modalidade da intenção comunicativa do enunciado (Bechara, 1999:406-7). Já 
na  explicação  das  frases  complexas  –  subordinadas,  coordenadas,  justapostas  –,  a 
pontuação é  referida,  como nos  compêndios  anteriores,  para  caracterizar  as  orações 
adjetivas  explicativas,  na  fala  marcadas  por  pausa  em relação  ao  antecedente  e,  na 
escrita,  assinaladas,  em  geral,  entre  vírgulas.  Contrariamente  aos  anteriores,  a 
pontuação,  nomeadamente  a  vírgula,  é  convocada  na  apresentação  das  orações 
justapostas7, proferidas com pausa demarcadora e escritas com vírgula, ponto e vírgula e 
até dois pontos, e ainda num subtipo do anterior, as orações intercaladas, separadas do 
conjunto por pausa e contorno melódico particular e marcadas na escrita por vírgula, 
travessão ou parêntesis,  que divide em: citação,  advertência,  opinião,  desejo,  escusa, 
permissão, ressalva (Bechara, 1999: 480-1).
As gramáticas pedagógicas, por seu turno, não deixam de abordar a pontuação 
de  forma  autónoma.  Apenas  compararemos  duas  das  gramáticas  de  uso  escolar 
expandido, num período de duas gerações, a de  Nunes Figueiredo e Gomes Ferreira e a 
coordenada por Olga Azeredo.
A primeira mencionada,  Gramática Elementar da Língua Portuguesa (que se 
divide em Noções Fundamentais, Análise mais pormenorizada do período e da oração, 
Ortografia.  Pontuação),  dedica  três  páginas  ao  uso  dos  sinais  de  pontuação, 
subdivididos naqueles que marcam as divisões e o fim das frases (e as correspondentes 
pausas na leitura) – ponto final, vírgula, ponto e vírgula, dois pontos – e os que (para lá  
7  Aquelas que se encadeiam sem estar entrelaçadas por unidades especiais, podendo coordenar-se num nexo subsidiário de  
causa-explicação, consequência e tempo, por exemplo (Bechara, 1999: 479).
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das pausas) indicam a entoação para a leitura da frase – ponto de interrogação, ponto de 
exclamação,  reticências  –  e  outros,  como  as  aspas,  vírgulas  altas,  parêntesis  e 
travessões.
Se ao ponto final se aponta a função de indicar que o sentido está completo, 
devendo fazer-se uma pausa mais demorada; a vírgula, que assinala uma pequena pausa, 
emprega-se para separar: o vocativo, o aposto, os elementos coordenados da oração (não 
ligados pelas  conjunções  e,  nem, ou),  as  orações  ligadas  assindeticamente,  a  oração 
intercalada,  a oração relativa explicativa.  Em último lugar,  acrescenta-se o uso para 
evitar  a  repetição  desnecessária  de  um  verbo.  Curiosamente,  na  distinção  entre 
coordenação  e  subordinação,  é  notado  que  as  orações  coordenadas  são  mais 
independentes, podendo ser separadas por um sinal de pontuação (nos exemplos, com 
uma oração copulativa, vírgula ou ponto e vírgula).   
Numa  outra  edição  desta  gramática  dos  mesmos  autores,  Compêndio  de 
Gramática Portuguesa (1973), a esta listagem, somam-se outras situações de separação: 
os complementos circunstanciais (os exemplos apresentam-nos antepostos); as orações 
subordinadas que precedem as subordinantes (ou nelas estejam intercaladas); expressões 
equivalentes a orações (constando dos exemplos orações participiais e gerundivas); as 
conjunções e as locuções conjuncionais porém, portanto, por conseguinte ( um exemplo 
coloca-as intercaladas e outro em posição inicial); antes da conjunção mas. Ainda neste 
epítome, a pontuação é referida, quer a propósito das orações intercaladas (observando-
se que podem ocorrer entre travessões ou vírgulas), quer na explicação das relativas 
explicativas e restritivas (distinguindo-se as primeiras por serem sempre separadas por 
vírgulas).  Nos  exemplos  de  orações  subordinadas  desta  gramática,  as  orações 
subordinadas  adverbiais  (condicionais,  causais,  finais,  concessivas,  consecutivas, 
comparativas  e  temporais),  incluindo  as  infinitivas,  gerundivas  e  participiais, 
apresentam-se separadas por vírgula, tanto antepostas, como pospostas.
A segunda gramática mencionada,  Da comunicação à expressão – gramática  
prática  de  português, divide-se  em  dez  capítulos,  desde  a  Língua,  comunidade 
linguística, variação e mudança, passando pela fonética, sintaxe e classes de palavras, 
até à análise do discurso, pragmática e linguística textual; contém um terceiro capítulo 
sobre a representação gráfica da língua, dividido em três secções: grafia; pontuação e 
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sinais  auxiliares  de  escrita;  configuração  gráfica.  A  apresentação  deste  assunto  é 
introduzida da seguinte forma:
«Na  língua  escrita,  utilizamos  diferentes  sinais  gráficos  que  servem  para 
representar  aspetos  da  entoação,  tipos  de  frase,  delimitar  elementos  da  frase  e  para  
organizar o discurso: são os sinais de pontuação, que permitem compreender melhor e 
tornar mais claro e expressivo o texto escrito.» (Azeredo et alii, 2012: 73)
Indicando que o ponto representa uma pausa forte e surge no fim de uma frase 
declarativa ou imperativa (indicando outros usos como a abreviatura ou os números dos 
capítulos),  apresenta como usos correntes  da vírgula:  o vocativo;  o modificador  (do 
nome) apositivo; por vezes, os modificadores do grupo verbal (com forma de grupos 
preposicionais ou adverbiais), os elementos repetidos numa frase, orações assindéticas e 
elementos que se sucedem numa enumeração; o nome do lugar numa data;  a oração 
subordinada adverbial, principalmente quando esta surge antes da subordinante ou nela 
incorporada;  a  oração  subordinada  relativa  explicativa;  a  oração  intercalada  (no 
exemplo, uma citação); as conjunções adversativas, conclusivas e explicativas (como os 
advérbios  conectivos  e  as  locuções  adverbiais  com valor  idêntico).  Relativamente  a 
estas últimas, é especificado: mas é precedido por vírgula no princípio de uma oração; 
porém, todavia,  contudo ( e outras locuções adversativas) são precedidos por vírgula no 
início de uma oração; como advérbios conectivos,  são seguidos por vírgula no princípio 
da frase ou depois de um ponto e vírgula, usando-se entre vírgulas após um termo da 
frase  a  que  pertencem.  É  ainda  acrescentado  que  a  vírgula  indica  a  elipse  de  uma 
palavra  ou  grupo  de  palavras.  São  ainda  fornecidas  indicações  relativas  ao  uso  da 
vírgula na frase complexa:  não se usa vírgula para separar  do predicado as orações 
subordinadas substantivas completivas e, geralmente, não se utiliza com as conjunções 
e, nem, ou.
Nesta  gramática,  a  pontuação  volta  a  ser  referida,  a  propósito  das  orações 
coordenadas assindéticas (separadas, na escrita, por vírgula), das orações subordinadas 
adverbiais  (mencionando  que,  quando a  subordinada  precede  ou  está  intercalada  na 
subordinante,  deve  ser  isolada  por  vírgula)  e  das  orações  subordinadas  relativas 
adjetivas  –  tendo  em conta  o  contributo  para  o  sentido  da  oração  subordinante,  as 




Uma  vez  que  apresentamos  aquelas  que  podem  ser  consideradas  obras  de 
referência,  importa  ainda  considerar  o  Prontuário  Ortográfico  e  Guia  da  Língua  
Portuguesa de Magnus Bergstrm e Neves Reis (2011), que, numa conceção consciente 
do valor expressivo (embora limitado relativamente à fala) e comunicativo da pontuação 
na língua escrita,  apresenta o ponto como marca do final de um período simples ou 
composto na escrita e representa, quanto à língua falada, uma pausa máxima e a vírgula, 
uma pausa curta, empregue para separar elementos dentro de uma oração ou orações 
incluídas no mesmo período.
Embora refira a falta de uniformidade do seu emprego, elenca treze regras:
- o sujeito nunca deve ser separado do predicado por vírgulas;
- o verbo e o complemento direto nunca são separados por vírgula;
-  separam-se  por  vírgula  os  elementos  de  uma oração  com a mesma função 
sintática quando não ligados por conjunção (os exemplos apresentam Modificadores do 
grupo verbal antepostos e pospostos, Predicados, Complementos Diretos);
- o vocativo é isolado por vírgula;
- o aposto é isolado por vírgula;
- coloca-se depois dos advérbios sim e não quando estes, em princípio de oração, 
se referem a uma oração anterior;
- colocam-se entre vírgulas palavras ou frases intercaladas numa oração, cuja 
construção e sentido se apresentem independentes da intercalada;
-  separa  orações  coordenadas  (exceto  quando  ligadas  pela  conjunção  e), 
geralmente as introduzidas por  mas, nem, ou, logo, porém, portanto (se intercaladas 
devem isolar-se por vírgulas); obrigatoriamente as assindéticas;
- usa-se para isolar as orações relativas explicativas ou apositivas;
-  separam-se,  em  geral,  por  vírgula,  as  orações  subordinadas  adverbiais  em 
especial quando ocorrem no início do período;
-  separam-se  algumas  expressões  com  gerúndio  ou  particípio  passado  que 
equivalem a orações;
- usa-se para separar o nome de lugar, na datação de um documento;
- costuma separar-se por vírgula (ou dois pontos ou ponto) o vocativo com que 
se iniciam cartas, requerimentos, etc.
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5.3. Nos programas
Passaremos em revista  a presença da pontuação no programa do Ensino  Básico 
(2009) atualmente em vigor no novo programa do Ensino Secundário implementado já 
no próximo ano letivo.
A pontuação  é  referida,  com algum detalhe  principalmente  nos  Programas  e 
Metas  definidos  para  o  Ensino  Básico;  já  no  Programa  do  Ensino  Secundário,  as 
notações encontradas primam pela generalidade. Em ambos os programas, as indicações 
fornecidas referem-se aos domínios da Leitura e Escrita, destacando-se o programa do 
Ensino Básico por incluir a sua menção no Conhecimento Explícito da Língua. 
Considerando apenas o último programa referido, o número de indicações vai 
decrescendo  à  medida  que  os  ciclos  avançam.  Todavia,  logo  na  explicitação  dos 
resultados  esperados,  são  destacadas  como  fundamentais  as  aprendizagens  de 
convenções da organização do texto escrito, entre elas, o uso correto da pontuação. 
Consequentemente,  no domínio da Escrita, para o 1º e 2º anos do 1º Ciclo, é 
referida nos descritores de desempenho da Escrita (escrever, respeitando regras básicas 
de  pontuação)  e,  nos  conteúdos,  são  convocados  os  sinais   de  pontuação:  vírgula 
(enumeração); ponto final; ponto de interrogação; ponto de exclamação; dois pontos. Já 
relativamente  ao  Conhecimento  Explícito  da  Língua,  nos  descritores,  consta  a 
explicitação  das  regras  de  pontuação,  identificando,  nos  conteúdos,  a  vírgula  (da 
enumeração), ponto final, interrogação, exclamação, dois pontos8.
 Quanto ao 3º e 4º anos do 1º Ciclo, o enunciado do descritor de desempenho 
que refere a pontuação no domínio da Escrita  é já mais abrangente «Produzir  texto, 
tendo em conta as regras de pontuação»; da mesma forma, a indicação dos conteúdos é 
genérica, registando «pontuação». No domínio do Conhecimento Explícito da Língua, o 
descritor prevê a  explicitação das regras, porém, na indicação de conteúdos, há alguma 
progressão, por indicar os pontos de interrogação, de exclamação, as reticências, vírgula 
(referindo a não utilização entre sujeito e predicado), os dois pontos, o travessão. Nas 
notas dos conteúdos, são recomendadas atividades para representar aspetos de entoação 
e  representar  tipos  de  frase,  ainda  manipular  a  pontuação  para  produzir  diferentes 
sentidos; por seu turno, as notas do Plano Sintático indicam a verificação experimental 
da utilização dos sinais de pontuação (por exemplo, a não colocação da vírgula entre 
sujeito e predicado).
8  A cinzento, portanto de abordagem facultativa, constam reticências, dois pontos, travessão.
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Por seu turno, as metas, agora no que à Leitura e Escrita diz respeito, evidenciam 
a  progressão  da  abordagem:  no  1º  Ciclo,  no  1º  ano,   o  ponto  final,  ponto  de 
interrogação;  no  2º  ano,  identificação  e  utilização  da  vírgula  em  enumerações  e 
coordenações;  no 3º  ano,  identificar  e  utilizar  travessão  (no  discurso  direto),  aspas, 
ponto de exclamação e dois pontos (para introduzir o discurso direto); no 4º ano,  usar 
dois pontos (introdução de enumerações), reticências, vírgula (deslocação de elementos 
na  frase),  parênteses  curvos.  Além  disso,  identificam  as  finalidades  deste  ciclo 
relativamente  ao  emprego  da  pontuação:  «escrever  com  correção  na  ortografia  e 
pontuação»  (PPEB,  2009:  30)  e  «identificar  e  corrigir  os  erros  de  ortografia  e 
pontuação» (PPEB, 2009: 31).
A prescrição simultânea da explicitação das regras no CEL e da sua aplicação no 
ensino da escrita,  a contemplação de uma abordagem progressiva (mas flexível)  dos 
vários  sinais  de  pontuação,  bem  como  a  indicação  do  ensino  da  pontuação, 
considerando os tipos de frase e a entoação, e manipulação de enunciados como método 
de ensino consistem em aspetos positivos deste novo programa. 
Não  deixamos,  contudo,  de  estranhar,  em  primeiro  lugar,  que  somente  na 
apresentação das metas a pontuação surja associada ao domínio da leitura (e totalmente 
ausente do CEL), por último, a ausência de qualquer alusão ao parágrafo por constituir 
uma  unidade  estrutural  importante  do  texto  escrito  que  os  alunos  observarão 
necessariamente nos textos que leem na escola e noutros âmbitos.    
Nas  indicações  programáticas  para  o  2º  Ciclo  do  Ensino Básico,  consta  dos 
resultados esperados na Escrita  «escrever textos,  usando corretamente a pontuação». 
Neste domínio, os descritores consagram o respeito pelas regras da pontuação, havendo 
em nota, referências à estrutura textual, com demarcação de abertura e fecho, prevendo-
se  «demarcação  clara  de  parágrafos  e  períodos,  com uso  adequado  da  pontuação.» 
(PPEB,  2009:  89).  Já  no  domínio  do  CEL,  o  Programa  prevê  explicitar  regras  de 
pontuação para delimitar constituintes de frase e representar tipos de frase, indicando, 
como conteúdo, «sinais de pontuação» e, em nota,  não só a não colocação da vírgula 
entre sujeito e predicado, entre verbo e complementos, como também a utilização para 
delimitar subordinadas adverbiais ou sequências encaixadas e a separaçao do vocativo.
Já  as  metas,  de  novo,  nos  domínios  da  Leitura  e  Escrita,  para  o  5º  ano, 
estabelecem a aplicação de regras de uso para representar tipos de frase e movimentos 
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sintáticos básicos (enumeração, vocativo, encaixe, separação de orações) e a marcação 
adequada dos parágrafos,  enquanto,  para o 6º ano, a indicação,  genérica,  é respeitar 
regras de pontuação.
Consequentemente,  parecem-nos  acertadas  a  continuação  da  abordagem  da 
pontuação na Escrita,  no CEL e,  também,  na Leitura (repete-se a  incoerência  do 1º 
Ciclo), a progressão (e aprofundamento) com a abordagem da convenção, trabalhando 
usos convencionais e não convencionais, por um lado, e, por outro, incluindo a frase 
complexa e , finalmente, o parágrafo.  
No 3º  Ciclo,  mantêm-se  os  resultados  esperados  da  Escrita  (produzir  textos, 
aplicando corretamente regras de pontuação), mas os descritores, como os conteúdos, 
passam a contemplar o respeito pelas regras de pontuação e pelos sinais auxiliares de 
escrita. Nos descritores e conteúdos do CEL, repete-se a formulação desse domínio do 
2º Ciclo, sem a nota. Entretanto, a pontuação, é referida numa outra nota, a propósito do 
objetivo  da  identificação  de  diferentes  atos  de  fala,  relativamente  a  atividades  de 
produção e interpretação de enunciados, no modo escrito.
Quanto às metas, a sua enunciação para este nível de ensino consagra, para o 7º 
ano, na Escrita, utilizar adequadamente o ponto final, o de interrogação, de exclamação, 
os dois pontos (na introdução do discurso direto e nas enumerações),  a vírgula (em 
enumerações, datas, deslocação dos constituintes, vocativo). Ainda no 7º ano, agora nos 
domínios  da  Escrita  e  da  Leitura,  o  Programa prevê  o  reconhecimento  dos  valores 
discursivos do uso de sinais de pontuação. Para o 8º ano, é indicado o uso adequado, na 
Escrita, dos dois pontos (na introdução de citações,  de sínteses ou de consequências 
daquilo  que  foi  anteriormente  enunciado)  e  do  ponto  e  vírgula;  para  o  9º  ano,  no 
domínio  da  Escrita,  a  consolidação  das  regras  de  uso  de  sinais  de  pontuação  para 
delimitar constituintes da frase e veicular valores discursivos» ( PPEB, 2009: 66).
Neste  caso,  devendo,  igualmente,  saudar  a  prescrição,  nos  programas,  da 
abordagem da pontuação na Escrita e CEL, assim como a inclusão, agora, dos sinais de 
escrita,  e  a  progressão  notória  do  7º  para  o  8º  ano,  parece-nos  preocupante  que  o 
domínio da Leitura ignore a pontuação (quando os alunos têm de ler textos literários 
cada  vez  mais  complexos  e  variados).  Também há que  notar  uma ambivalência  de 
indicações, já que a enunciação de competências e conteúdos, na Escrita e CEL, indica a 
manutenção, quanto à pontuação, dos objetivos e conteúdos do ciclo anterior, enquanto 
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as  metas,  incluindo de  passagem a  Leitura  (no 7º  ano),  desenham uma progressiva 
abordagem  dos  vários  sinais,  pelo  menos,  nos  dois  primeiros  anos  deste  Ciclo, 
contemplando usos não previstos para o 2º ciclo.       
No programa do Ensino Secundário,  a  pontuação é,  pela  primeira  e  segunda 
vezes, referida como conteúdo relativo à linguagem, estilo e estrutura do romance de 
José Saramago, um dos conteúdos previstos para o 12º ano de escolaridade.
Nas  metas,  que  constituem a  segunda parte  da  apresentação  do programa,  a 
pontuação é  convocada relativamente  à redação de textos  com coerência  e  correção 
linguísticas, no 10º, 11º e 12º anos:
«Mobilizar adequadamente recursos da língua: uso correto do registo de língua, 
vocabulário adequado ao tema, correção na acentuação, na ortografia, na sintaxe e na 
pontuação.» (PMCP-ES, 2014: 46, 49 e 54)
Enfim,  não  deixa  de  ser  significativo  notar  que  no  programa  do  Ensino 
Secundário não se verifica qualquer ocorrência da palavra «vírgula». Se bem que nos 
pareça razoável, até pela conceção do programa do Ensino Básico (que acabamos de 
resenhar), pressupor que os alunos, no final do 3º Ciclo, dominem o conhecimento e 
aplicação dos distintos sinais de pontuação e auxiliares de escrita, certamente que, como 
qualquer outro saber, este, assim como a mestria no seu emprego (escrevendo e lendo), 
pode e deve objeto de contínuo desenvolvimento. 
Não obstante, a experiência, quer da docência de Português no Ensino Básico e 
Secundário, quer de correção dos Exames Nacionais de Português do 9º e 12º anos, 
demonstra  que,  se bem que alguns alunos saibam já  aplicar  a convenção de uso da 
pontuação com considerável segurança no final do último ciclo do Ensino Básico, o 
domínio  consolidado  do  emprego  da  pontuação  está  longe  de  característica  da 
generalidade dos alunos do Ensino Secundário. Por este motivos, o Programa do Ensino 
Secundário devia contemplar, no que à Escrita, Leitura e  Gramática diz respeito, uma 
rubrica destinada ao desenvolvimento desta competência dos alunos.   
5.4. Num manual
Finalmente,  passaremos  em  revista  a  abordagem  da  pontuação  no  manual 
adotado na escola onde leciono para o nível de ensino frequentado pelos alunos cujos 
textos são alvo de apreciação no âmbito deste trabalho. 
Com efeito,  no livro  de texto  do 12º  ano,  Expressões,  percorrendo o índice, 
encontramos uma remissão para uma secção intitulada «Oralidade e escrita» que integra 
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um «Suplemento  informativo»  final,  uma síntese,  principalmente,  dos  conteúdos  de 
funcionamento da língua e recursos estilísticos.
Ainda assim, esta secção do «Suplemento informativo» dedicada à escrita (e à 
oralidade), ocupa duas páginas que, no que à escrita diz respeito, sublinha a importância 
do  processo  de  escrita  se  desenvolver  em três  fases  –  planificação,  textualização  e 
revisão –, debruçando-se, principalmente,  sobre o momento da planificação (quer do 
discurso oral, quer do escrito), e apresenta indicações para a condensação de texto, em 
particular, para o resumo e a síntese.
Estas  informações  têm a  vantagem  de  remeter  para  numerosas  propostas  de 
atividades de escrita contidas desde as páginas 53 à 64 do Caderno de atividades ( um 
caderno de exercícios que acompanha este manual escolar)9. Além disso, neste caderno, 
da página 53 à 57, constam propostas de escrita sobre temas diversos (algumas extraídas 
dos Exames Nacionais de Português), segundo a estrutura de tal exame, nomeadamente, 
do item B do Grupo I e do Grupo III, que solicitam textos expositivo-argumentativos, 
como a dissertação e a reflexão. 
De  qualquer  forma,  a  palavra  «pontuação»  não  aparece  nas  instruções  do 
«Suplemento Informativo», nem nas propostas do Caderno de atividades. Refira-se, de 
resto, que, neste mesmo caderno, com fichas de trabalho sobre os conteúdos linguísticos 
e  gramaticais,  nem  aquela  que  trata  a  coesão  e  coerência  refere  ou  apela  aos 
conhecimentos dos alunos sobre a pontuação.
Todavia,  o  manual  inclui  numerosas  e  frequentes  propostas  de  escrita  (38), 
incluindo  uma  de  diagnóstico  e  sete  oficinas  de  escrita,  a  propósito  dos  textos, 
conteúdos e temas abordados. Além disso, quase todas as instruções recordam a fase de 
revisão,  embora tendam a desaparecer na parte final do manual e nas indicações para 
resumo  ou  síntese.  Tal  recomendação  surge  em  várias  formulações,  geralmente 
próximas no conteúdo:
«Planifica o teu texto e, no final, revê-o cuidadosamente:» (Silva et alii, 2012: 206)
Leia-se  outra  versão  deste  último  parágrafo  da  proposta  de  escrita,  agora 
extraído de uma oficina de escrita:
«Planifica o teu texto, sequenciando e relacionando as diferentes temáticas.  Regista, 
igualmente, as referências textuais ilustrativas de cada uma.
9  Há  três  páginas  com  propostas  de  redacção  de  textos  a  partir  da  leitura  de  imagens,  de  acordo  com  as  indicações 
programáticas para este nível de ensino.
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Passa,  em seguida  para  a  fase  de  textualização,  procurando produzir  um enunciado 
escrito coerente e coeso. Para isso, recorre aos necessários conectores textuais e demais 
mecanismos de coesão.
No final, procede à revisão do texto. Assinala e retifica as incorreções e aperfeiçoa a tua  
produção escrita nos aspetos que te pareçam menos bem conseguidos. Depois, escreve 
uma nova versão, livre de todos os problemas que identificaste durante a fase de revisão.»  
(Silva et alii, 2012:62)
No Caderno de apoio ao  exame que acompanha o manual, útil por apresentar 
um  exemplo  de  resolução  de  uma  prova  com  a  estrutura  do  Exame  Nacional  de 
Português, acompanhado de indicações e comentários, encontramos, quanto ao Grupo 
III:
«Utiliza  uma  caligrafia  legível  e  não  te  esqueças  de  estruturar  devidamente  a  tua 
composição, marcando com parágrafos as mudanças de assunto e utilizando conectores 
adequados nas ligações frásicas e interfrásicas.» (Silva et alii, 2012: 32)
Enfim, a revisão do tratamento da pontuação neste manual parece indiciar que os 
seus autores dão a aprendizagem do sistema convencional da pontuação como algo já 
adquirido,  dado  que  qualquer  professor  e  classificador  dos  exames  nacionais  de 
Português  do  12º  ano  porá  em causa,  se  considerar  a  quantidade  de  faltas  e  erros 
inequívocos de emprego, pelo menos, do ponto e da vírgula ( e ainda na marcação dos 
parágrafos).
A abordagem da escrita neste manual enfatiza, sem dúvida, bem a aplicação de 
um método assente nas três etapas, também preconizado pelo programa da disciplina, de 
Planificação/ Textualização/ Revisão, uma vez que a prática da maior parte dos alunos 
do Ensino Secundário ignora o primeiro e último momentos ou os concretiza de forma 
insuficiente e apressada.
Porém,  esta  adequada  insistência  nas  três  etapas  é  feita  sem a  indicação  de 
métodos ou instrumentos  auxiliares da revisão (por exemplo,  leitura em voz alta  ou 
revisão por outra pessoa; consulta de um dicionário, prontuário, uso de um programa de 
correção automática), não prevendo estratégias de colaboração entre pares (em qualquer 
das etapas) e não fornecendo exercícios de aperfeiçoamento da pontuação (e marcação 
de  parágrafos)  e  de  texto  (quando  inclui,  por  exemplo,  itens  de  completação 





6. Identificação do problema
No início  do  ano  letivo  de  2013/14,  os  testes  diagnósticos  realizados  pelas 
turmas de 12º ano continuavam a revelar alguns dos pontos fracos já identificados em 
anos anteriores: um emprego da pontuação com falhas sobretudo no uso da vírgula.
Mesmo numa primeira observação, era visível que a maioria das intervenções de 
correção  do  professor  consistia  mais  em  acrescentar  vírgulas  do  que  em substituir 
empregos não convencionais. Ainda que não seja tão grave a falta de uma vírgula como 
um emprego equivocado, a verdade é que os textos com uma ausência quase sistemática 
de  vírgulas  importantes  na  estruturação  sintática  das  frases  colocam  às  vezes 
dificuldades de interpretação e aparentam um descuido na sua redação e edição que não 
favorece a imagem em situação de avaliação externa das competências de escrita destes 
alunos.
Nesta  mesma  primeira  apreciação,  não  sistemática  ainda,  destacavam-se  as 
ausências  de  tal  sinal  de  pontuação  em  três  situações:  muito  frequentemente,  na 
separação  dos  modificadores  do  grupo  verbal  (de  localização  espacial  e  temporal) 
antepostos ou intercalados; com uma frequência considerável, no isolamento de orações 
subordinadas adverbiais gerundivas, infinitivas ou participiais antepostas e pospostas; 
finalmente,  para  isolar  palavras  ou  expressões  com  valor  modal  ou  marcadores 
discursivos (como «por exemplo», «por último») e conjunções ou locuções adversativas 
e  conclusivas  em posição  inicial  ou  encaixada.  O  erro  mais  frequente  consistia  no 
emprego da vírgula em vez do ponto numa sequência de orações  justapostas  frases 
simples declarativas concatenadas.
Entendemos,  por  isso,  encetar  um  trabalho  para  colmatar  estas  faltas  que 
prejudicam a avaliação escrita dos alunos, não apenas nos testes e exame nacional de 
Português, mas também na avaliação escrita de outras disciplinas.
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Assim, utilizamos a composição do primeiro teste de avaliação sumativa para 
diagnosticar de forma objetiva os erros e falhas dos alunos; delinear, em função da sua 
análise, estratégias para a melhoria das competências de escrita dos alunos; finalmente, 
avaliar o resultado desta intervenção, analisando a composição do último teste do 2º 
Período letivo.
Esta  investigação  foi,  portanto,  realizada  com  duas  turmas  de  12º  ano  de 
Português  de  uma  escola  secundária  do  Porto  que  acolhe  alunos  maioritariamente 
oriundos de famílias com formação universitária, motivados para a aprendizagem e com 
o objetivo de aceder ao Ensino Superior. Neste contexto, o projeto educativo da escola 
assenta sobre quatro áreas de intervenção: disciplina, articulação curricular, domínio da 
língua portuguesa, informatização da escola.
As duas turmas mencionadas  frequentam cursos  científico-humanísticos,  uma 
delas o de Humanidades, a outra, o de Artes10.  A turma X inclui 23 alunos inscritos na 
disciplina de Português e a turma Y, 20. A turma X acolhe 8 alunos com uma (ou mais)  
repetências em qualquer dos anos de escolaridade (por isso, a média de idades é 18,7); a 
turma Y, 6 (média 18,4). No presente ano letivo, o primeiro grupo apresentou alguns 
problemas de assiduidade  e até  de disciplina;  o segundo, sem casos de indisciplina, 
apresentou também casos problemáticos de falta de assiduidade. A média de resultados 
na disciplina de Português: no 1º Período, foi de 10,9, para a turma X, e 12,8 na turma 
Y; no 2º Período, 12,4, para a primeira turma, e 13,2, para a segunda.
Nem todos  os  alunos destas  turmas  foram considerados  nos  resultados  deste 
trabalho por alguns terem faltado ao primeiro ou ao quarto teste e, por essa razão, terem 
realizado um teste diferente (com um tema de composição diverso do restante grupo-
turma), noutra data, logo, noutras condições. Por conseguinte, os dados apresentados 
neste trabalho dizem respeito a um universo de 36 alunos: vinte e um da turma X (7 
com história  de  repetência),  quinze  da  turma Y (4 com repetência;  uma aluna com 
dislexia). 
Naturalmente que a dimensão exígua deste universo torna os resultados deste 
estudo apenas indicativos e sugestivos de futuras investigações, contudo as condições da 
sua realização (paralelamente à docência horas letivas,  com dois níveis de ensino,  a 
coordenação de Português da escola e uma direção de turma) impossibilitaram o seu 
alargamento.
10  As duas turmas serão designadas, ao longo deste trabalho, pelas letras X e Y.
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Outro constrangimento sentido na seleção dos dados prende-se exatamente com 
o facto  de  eles  provirem de  instrumentos  de  avaliação  de  duas  turmas  do  12º  ano 
lecionadas pelo mesmo professor. A exigência e o simultâneo esforço de fiabilidade que 
tal nível de ensino implica obrigaram à utilização de diferentes testes sumativos (ver 
Anexo  1 - Enunciados da primeira e última composição ). Como forma de obviar o 
facto de os alunos das duas turmas escreverem sobre temas diversos no primeiro como 
no  quarto  teste  sumativo,  indicamos  uma  tipologia  e   dimensão  textuais  idênticas. 
Assim, pudemos também prosseguir a política da escola de uniformização dos testes, 
tendo como referência o Exame Nacional da respetiva disciplina.     
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7. Avaliação diagnóstica – primeiro teste sumativo do ano
A opção pela análise da composição deste teste, descartando o teste diagnóstico 
realizado, deveu-se, por um lado, à maior seriedade, empenho e esforço dos alunos na 
resolução deste tipo de provas que conduzirá a uma classificação, por outro, ao facto de 
a situação de escrita ser similar à do Exame Nacional de Português (ler o Anexo  1 - 
Enunciados  da  primeira  e  última  composição  )11, aos  testes  de  avaliação  e  exames 
nacionais de outras disciplinas.
A composição realizada pelos alunos, cujo tema era  as novas tecnologias ou a 
mudança climática  e a tipologia textual solicitada, a reflexão, foi analisada com uma 
grelha de observação (veja-se o Anexo 3 - Grelha de observação do texto escrito) que 
recaía  sobre  os  aspetos  que  são  considerados  na  avaliação  dos  textos  dos  alunos, 
realizada na escola com recurso aos critérios do Exame Nacional de Português.
Organizámos  esta  grelha,  colocando,  em  primeiro  lugar,  aspetos  que  nos 
parecem  importantes  na  imagem  gráfica  do  texto  e  que,  por  serem  de  apreciação 
imediata  influenciam a  predisposição  do leitor  (e  corretor),  aspetos  estes  que  eram 
tradicionalmente designados por «apresentação» do texto: a presença ou ausência de 
título;  o  alinhamento  ou  não das  margens  direita  e  esquerda;  o  número de  rasuras, 
parágrafos e palavras; 
Seguidamente,  anotámos  já  os  aspetos  de  utilização  da  pontuação  que  nos 
interessavam no âmbito deste trabalho, distinguindo, na maioria dos casos, aquilo que 
designaremos como erros ou faltas (recorrendo também a uma tradição pedagógica que 
os  distinguia  e  hoje  está  em  desuso):  os  erros  consistem  nos  empregos  não 
convencionais,  por exemplo a colocação de vírgula entre o sujeito e o predicado; as 
faltas na ausência de algo que a convenção prescreve (tal como a falta de um acento 
numa palavra esdrúxula). Desta forma, quantificamos os erros e as faltas: de pontos, de 
vírgulas no interior das frases; de vírgulas nas fronteiras oracionais; de acentuação.
11  Nos seus objetivos, no tempo de realização e na estrutura da prova.
45
Apesar  de não serem objeto  deste  trabalho,  mas  por  constituírem índices  da 
qualidade dos textos observados nos critérios de avaliação mencionados, ao nível da 
coesão, como ao nível da tipologia textual, contabilizámos ainda: os erros ortográficos; 
as faltas de adequação e as repetições vocabulares; os erros de sintaxe; o número de 
argumentos e de exemplos.
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8. Erros e falhas no emprego das vírgulas
Relativamente ao tema deste trabalho – o uso da vírgula nas fronteiras oracionais 
–, há a referir,  em primeiro lugar,  que, neste caso, interessava também considerar o 
ponto,  uma vez que é  o sinal de pontuação que também delimita  orações ou frases 
simples, e, em segundo lugar, esclarecer o que consideramos como erro ou falta no uso 
do ponto, da vírgula no interior da oração (ou frase simples), emprego intrafrásico, e da 
vírgula na fronteira oracional, uso interfrásico.
Quanto ao ponto final,  considerámos erro empregos não convencionais  como 
aqueles que não finalizam frases declarativas ou interrogativas indiretas. No entanto, o 
corpus não contém exemplos deste tipo de confusão entre a pontuação prevista para as 
frases declarativas e para as interrogativas ou imperativas. Certamente que o facto de os 
enunciados  interrogativos  e  exortativos  conterem marcas  de entoação  diferentes  dos 
enunciados declarativos facilitará a sistemática distinção entre diferentes tipos de frase e 
a respetiva pontuação convencional.  Este facto pode constituir  um argumento para a 
consideração da componente retórica aquando da explicação dos tipos de frase e do 
tratamento da pontuação em sala de aula.
Não obstante, há casos esporádicos de falta do ponto, aqueles em que o aluno se 
esqueceu de grafar o ponto final:
«ou o caso de governos que ocultam informação à população visto que a informação 
é de foro sensível e pode levar a danos ao país (quer económicos, quer militares)
Como já mencionei,»12
8.1. Vírgulas intrafrásicas erradas
As vírgulas, no interior das orações ou frases simples, contabilizadas como faltas 
são as que deveriam surgir, por exemplo, a delimitar os vocativos. No corpus estudado, 
em nenhum dos textos solicitados, os alunos cometeram este tipo de falha, o que mais 
12 Os exemplos apresentados foram retirados dos textos dos alunos, no geral, depurados de outras falhas que desviem a nossa 
atenção do tema deste trabalho. 
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do que corresponder a uma utilização segura da convenção para aplicar a vírgula neste 
contexto sintático, reflete a ausência de vocativos motivada, sobretudo, pela tipologia 
textual solicitada – o texto argumentativo.
Há ainda outros contextos marcados pela ausência da vírgula recomendada:
- os modificadores do nome apositivos:
«isto pode significar que o aquecimento global seja apenas uma fase de transição 
necessária à evolução natural da Terra, tal e como aconteceu há milhares de anos □ a «Era de 
gelo», poderíamos estar a viver atualmente uma nova era»13
- modificadores de frase (palavras ou grupos adverbiais ou preposicionais com 
valor  de  afirmação,  dúvida  ou,  no  geral,  expressão  da  modalidade),  colocados  em 
posição inicial ou parentética:
«Noutro ponto de vista □ estes «upgrades» ajudam a desenvolver a nossa liberdade.»
«Até 2008/ 2009, existiam cientistas que negavam teorias como o aumento do efeito de 
estufa e continuamente tentavam desacreditar que, de facto □ havia algo de errado com o clima e a 
atmosfera.»
- modificadores do grupo verbal antepostos,
«Todos  os  dias  □  nos  deparamos  com notícias  de  catástrofes  e  calamidades  que 
ocorrem um pouco por todo o mundo»
 
- modificadores do grupo verbal intercalados,
«Desde a revolução industrial que fábricas emanam, para a atmosfera, fumos tóxicos 
que □ após anos de acumulação □ estão a contribuir para o alargamento da camada de ozono.»
- a separar os elementos de uma enumeração, excetuando o último:
«A sua ambição □ a determinação e as suas crenças são uma força impulsionadora na 
sua vida»
- a marcar a elipse/ elisão de uma palavra, geralmente um verbo:
«o aquecimento global é prejudicial, mas tem factores, que o influenciam, de origem 
natural e humana. Natural, por exemplo, as alterações climáticas e humana □ a poluição.»
- a separar um constituinte anteposto (por exemplo, um complemento indireto):
«Para isto □ contribuem vários factores que «envenenam» o ambiente que surgiram 
principalmente com a industrialização» ( Complemento Oblíquo) «Aos  humanos  □  o 
excesso de raios UVA pode acarretar o cancer de pele,» (Complemento Indireto)
Entraram  no  número  dos  erros  os  casos  de  uso  da  vírgula  a  seguir 
exemplificados::
- separando o sujeito e predicado
«O aquecimento global, é um assunto muito polémico e debatido nos dias de hoje»
13  Utilizamos o símbolo □ para marcar a falta de vírgula e o sublinhado para assinalar os erros no uso deste sinal de pontuação.
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-  separando  o  verbo  núcleo  do  predicado  de  outros  componentes  sintáticos 
obrigatórios  (complementos  direto,  indireto  e  oblíquo;  predicativo  do  sujeito,  do 
complemento direto)
«Apenas não sou a favor, da informação enganosa quando está presente nos meios 
de informação.» (Complemento do Nome)
 
- antes do «e» no final de uma enumeração:
«Por  exemplo,  há  dias,  as  Filipinas  foram  arrasadas  por  um  tufão  que  destruiu 
milhares de vidas, e milhares de casas.»
- em vez de outro sinal de pontuação preferível pela clareza textual (como os 
parêntesis):
«devido a tornados ou tsunamis. Estes destroem tudo por onde passam, casas, jardins, 
lojas e matam várias pessoas.»
8.2. Vírgulas interfrásicas em falta
Finalmente, as faltas de vírgula interfrásica que entraram na nossa contagem são 
aquelas que delimitam: 
- as orações subordinadas adverbiais antepostas e intercaladas:
«Apenas  uma  alteração,  como  o  aquecimento  global  □  provocará  grandes 
constrangimentos e perdas na Natureza e tudo isto tem acontecido aos povos nos últimos 
tempos, mas é expectável que o ritmo destes acontecimentos vá aumentando»
- as orações concessivas e condicionais antepostas ou intercaladas que exercem a 
função sintática de modificador de frase:
«Contudo, todos estes avanços tecnológicos □ apesar de facilitarem muito a vida do 
homem, ainda trazem alguns malefícios.»
«Se não fosse este avanço tecnológico □ não sabíamos o que sabemos hoje.»
- as orações coordenadas conclusivas ou adversativas:
«Por  exemplo,  Portugal  sempre  foi  um  país  com um clima  que  continha  verões 
quentes e invernos frios □ mas, nos últimos anos, podemos observar dias muito chuvosos em 
Junho e dias quentes, típicos do verão, entre Setembro a Novembro.»
- as orações coordenadas explicativas:
«A subida dos oceanos afecta todos os países □ pois várias zonas do globo são 
inundadas e futuramente poderão ser submersas.»
- as orações subordinadas substantivas relativas explicativas:
«Hoje em dia, o Homem é habituado desde pequeno a saber usar as novas tecnologias 
(como  os  computadores,  as  televisões,  os  telemóveis,  os  Ipods...)  onde  a  informação  é 
encontrada de uma forma mais fácil e rápida, tal como a comunicação □ que é um ponto 
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crucial  nas  novas  gerações  □  é  feita  facilmente  através  das  novas  tecnologias  referidas 
acima.»
-  as  orações  subordinadas  adverbiais  gerundivas  (antepostas,  intercaladas  ou 
pospostas):
«O Homem mantém o seu nível de vida bastante elevado □ obrigando ao consumo 
excessivo de recursos não renováveis, destruindo e esgotando as reservas,»
 - as orações subordinadas adverbiais infinitivas (em todas as suas posições):
«Frequentemente, vejo, nas ruas, pessoas que deitam lixo no chão propositadamente e 
dizem que há quem recolha  ou que □ ao serem alertados  □  simplesmente  encolhem os  
ombros e continuam o seu caminho.»
-  as  orações  subordinadas  adverbiais participiais  (antepostas,  intercaladas  ou 
pospostas):
«O aquecimento do clima □ causado por excesso de luz solar □ vem a afetar cada vez mais o 
ser humano, a fauna e a flora.» 
 
 - no início da frase, uma conjunção ou locução coordenativa adversativa:
«No entanto □ isto não é uma realidade recente, já vem de há muitos anos, contudo só 
agora é que começamos a sofrer mais  com estas alterações»
- no início da frase (ou intercalada),  uma conjunção ou locução coordenativa 
conclusiva:
«Este problema pode levar à destruição de habitats, como o degelo dos glaciares do 
Polo  Norte  onde  habitam  várias  espécies  em  vias  de  extinção,  como  o  urso  polar;  e  □ 
consequentemente □ levar à extinção destas, devido ao desaparecimento do seu habitat.»
- são prescritas no emprego de determinados conectores no início da frase («por 
exemplo») ou intercalados («por último»):
«Por outro lado □ se não fosse esse controlo, muitos dos casos de terrorismo (e isto é 
só um pequeno exemplo) não teriam sido evitados»
«Por exemplo □ a poluição atmosférica proporciona um aumento do aquecimento 
global porque altera a qualidade do ar»
Falta também a vírgula que introduz uma citação:
«Como  diz  neste  excerto  □  «As  novas  tecnologias  da  informação  e  comunicação 
incrementam a liberdade do indivíduo»
8.3. Vírgulas interfrásicas erradas
Consideramos como erros o emprego de vírgulas nas fronteiras oracionais onde 
não deveria haver qualquer sinal de pontuação ou, pelo contrário, era recomendável a 
bem da clareza textual, o uso de outro sinal:
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- as utilizações da vírgula em vez de um ponto numa frase já muito longa, numa 
concatenação  de  orações  com  diferentes  sujeitos  (cuja  clareza  textual  aconselha  a 
individualizar ou a ligar com vírgula e recorrendo a um conector):
«Tudo o que fazemos no nosso dia-a-dia contribui para o mesmo, como também a 
poluição, estamos a estragar o meio ambiente e, sem darmos por isso, acabamos também por 
prejudicar o planeta em si, o meio ambiente onde vivemos, tudo causa graves consequências.»
 
- o uso de vírgula numa frase longa cuja clareza e estrutura (o mesmo sujeito) 
aconselha o emprego de um ponto e vírgula:
«Em suma, os direitos de um ser humano não são um brinquedo com que se brinca e 
deita fora, estes devem ser protegidos e quem os quebra/ rouba, punido!»
Outros erros consistem na utilização da vírgula nos contextos seguintes:
- após uma conjunção ou locução que não a determina, como o «que» introdutor 
de uma oração subordinada  substantiva  completiva  ou relativa  restritiva,  o  «e» (em 
orações coordenadas com o mesmo sujeito) ou o «ou»:
«Até 2008/2009 existiam cientistas que, negavam teorias como o aumento do efeito 
de estufa e»
«Uma das formas de resolver este problema, utilizando os exemplos de cima, é 
utilizar os transportes públicos no dia-a-dia e, utilizar o transporte próprio em último caso»
- entre a oração subordinante a  subordinada substantiva completiva com função 
de sujeito:
«Com isto,  é notável  que,  a  preservação do ambiente, bem como a alteração dos 
costumes sociais podem vir a evitar grandes problemas sociais.»
- grafada no interior de uma locução:
«A imaginação não só pode proporcionar novas ideias,  mas, também um bem-estar 
pessoal,»
 
O  quadro  seguinte  quantifica  os  erros  e  falhas  (antes  exemplificados)  que 
encontramos no primeiro teste sumativo realizado pelos alunos.
51
Gráfico 1
Estes resultados destacam não só um elevado número médio de faltas de vírgulas 
(3,7 vírgulas no interior da oração; 3,4 vírgulas interfrásicas) mas também um número 
considerável  de erros  na sua utilização (1,3 na  ligação entre  orações),  sobretudo se 
considerarmos o nível de ensino14. 
Considerando as duas turmas separadamente,  pelos motivos já antes expostos 
(abordagem de temas diferentes), a média de empregos não convencionais e faltas não é 
muito diversa, embora seja ligeiramente superior na turma Y: para a turma X, 3,3 de 
faltas  de  vírgulas  no  interior  da  oração,  1,2  de  erros  e  3,3  de  faltas,  nas  vírgulas 
interfrásicas; na turma Y, 4,3 de faltas na frase simples, 1,5 de erros e 3,6 de faltas, na 
frase complexa.
Consequentemente, decidimos construir um plano de intervenção para melhorar 
o emprego da pontuação, no âmbito do trabalho geral realizado para desenvolvimento 
da competência de escrita dos alunos, destacando, principalmente os usos da vírgula. A 
investigação  apresentada  centrou-se  nos  empregos  deste  sinal  de  pontuação  nas 
fronteiras oracionais, uma vez que outros trabalhos, mesmo no seio desta universidade, 
já trataram os usos da vírgula na frase simples. 
14 Os números  médios  seriam muito  mais  altos  se  contássemos  as  faltas  de  pares  de  vírgulas  como duas  falhas.  Como a  
convenção exige, em determinados casos, a colocação de um par, considerámos uma falha a ausência de uma ou duas vírgulas.
Ponto – Erro
Ponto – Falta
Vírgula Intrafásica – Erro
Vírgula intrafrásica – Falta
Vírgula interfrásica – Erro
Vírgula interfrásica – Falta




N.º de faltas/ erros
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9. Indicações para a pedagogia da escrita
A intervenção geral, tendo como meta o desenvolvimento da competência escrita 
dos  alunos,  baseou-se,  para  lá  das  recomendações  programáticas  para  este  nível  de 
ensino e das decisões constantes da planificação da escola, nas conclusões do relatório 
Writiting Next. Effective strategies to improve writing of adolescents in middle and high  
schools (Graham e Perin, 2007).  Este estudo recente consiste na reunião de diferentes 
investigações  sobre  a  escrita  que  realizaram  um  estudo  de  campo  e  uma  análise 
comparativa e, com base nas suas conclusões, na indicação de estratégias recomendadas 
para o trabalho na sala de aula.
Consequentemente,  em  função  dos  estudos  anteriormente  mencionados,  são 
apontadas  como  elementos-chave  da  pedagogia  da  escrita  para  adolescentes,  com 
diversa pontuação:
1. (com 0,8 pontos) o ensino explícito e sistemático dos passos necessários para 
planificar e rever/ editar;
2. (com pontuação idêntica) a sumarização: o ensino explícito e sistemático de 
como resumir textos;
3. (0,75) a escrita colaborativa: o trabalho em conjunto para planificar, escrever 
o rascunho («draft»), rever e editar;
4.  (0,7) a  especificação de resultados  objetivos:  estabelecimento  de objetivos 
específicos alcançáveis (por exemplo, objetivos ou características do produto final);
5.  (0,55)  uso  de  processadores  de  texto:  especialmente  útil  para  «escritores 
fracos»;
6. (0,5) combinação de frases: exercícios para construir frases mais complexas e 
sofisticadas (num quadro mono ou plurioracional);
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7.  (0,3)  pré-escrita:  atividades  para  gerar  e  organizar  ideias  (entre  outras, 
pesquisa ou fornecimento de dados pertinentes);
8.  (0,3)  atividades  de  pesquisa:  envolver  os  alunos  em  atividades  para 
desenvolver ideias e conteúdos;
9. (0,3) abordagem da escrita como processo: atividades inter-relacionadas como 
criar mais oportunidades, privilegiar a escrita para uma audiência real, encorajar ciclos 
de planificação, redacção e revisão; enfatizar pressionar a responsabilidade pessoal em 
projetos de escrita; facilitação da interação estudantil; desenvolver ambientes de escrita 
apoiada;  encorajar  a  auto-reflexão  e  avaliação;  oferta  de  assistência  individual 
personalizada, breves lições informativas ao encontro das necessidades dos alunos, em 
alguns casos, instrução mais extensiva e sistemática;
10.  (0,25)  estudo  de  modelos:  análise  de  modelos  e  imitação  de  elementos 
críticos, padrões e formas;
11. (0,23) escrever para aprender:  sobre o conteúdo de uma área disciplinar.
A  seleção  deste  estudo  como  orientação  para  a  seleção  das  estratégias  a 
implementar no dia-a-dia escolar deveu-se, em primeiro lugar, à precisão das indicações 
fornecidas e, em segundo lugar, à relevância do método escolhido para as obter, factos 
que  contrastavam  com  a  maioria  dos  estudos  sobre  este  tema  (nomeadamente,  os 
divulgados  em  Português)  que,  apresentando  uma  interessante  base  teórica  de 
sustentação (às vezes, quase filosófica,  psicológica e, em última análise,  ideológica), 
são, depois, escassos na indicação de estratégias concretas para aplicar na sala de aula e, 
em muitos casos, carentes de uma experimentação e análise comparativa de resultados 
que sustentem ou contrariem os princípios defendidos.
Por tudo isto, o relatório Writing Next (Graham e Perin, 2007) nos pareceu um 
inovador  e  útil  guião  de  ação  que  adotamos15 nas  seguintes  opções:  indicar  como 
trabalho  de  casa,  o  resumo  de  textos  teóricos  selecionados  do  manual;  ensinar 
explicitamente  como  escrever  uma  reflexão  e  um  texto  argumentativo,  fornecendo 
material informativo (que continha a apresentação de modelos) aos alunos; em grupos 
de  três/  quatro  alunos,  escrever  um  texto  criativo  e,  em  pares,  planificar  uma 
dissertação; avaliar,  com a colaboração dos alunos, os textos criativos escritos pelos 
grupos de outra turma e aperfeiçoar a pontuação de um desses textos; dedicar momentos 
15  Também por, em geral, concordarmos com ele e por ele esclarecer dúvidas e hipóteses decorrentes da nossa reflexão e  prática  
docente.
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de aula ao ensino explícito da pontuação, fornecendo materiais de estudo e explorando 
exemplos produzidos pelos alunos; após cada teste de avaliação, fornecer aos alunos os 
seus  resultados  parciais  no Grupo III  (da composição)  e  até,  em casos  de profundo 
desequilíbrio,  os  parciais  do  Grupo  I  e  Grupo  III  relativos  aos  aspetos  formais 
(confrontar o Anexo 2 - Critérios de classificação do Exame Nacional). 
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10. Relato das estratégias aplicadas para melhoria da escrita
Na delineação de estratégias e conceção de materiais,  procurámos, de acordo 
com as indicações da bibliografia, organizar a abordagem da pontuação, em três etapas: 
primeiro, a observação da pontuação utilizada e a perceção do seu contributo para a 
compreensão do texto; em segundo lugar, explicitar as regras de utilização da vírgula ( e 
outros  sinais  de  pontuação);  em  último  lugar,  aplicar  tais  conhecimentos,  quer  no 
aperfeiçoamento, quer na construção de textos.
Como princípio,  não  excluímos  qualquer  metodologia,  uma vez  que a  nossa 
preocupação  suprema era  a  de  melhorar  as  práticas  de  todos  os  alunos  e,  para  tal, 
parecia-nos sempre preferível a variação de atividades em sala de aula.
10.1. Adaptação de algumas estratégias: materiais selecionados
As primeiras estratégias implementadas serviram-se dos materiais já disponíveis 
no mercado, no manual e caderno de exercícios dos alunos. Este recurso deveu-se, por 
um lado, à urgência de uma intervenção, por outro, a critérios de ordem prática e até 
económica de exploração do material escolhido pela escola e que todos os alunos detêm.
10.1.1. Exposição das regras de pontuação: ficha informativa
Logo no primeiro período letivo, como reação à correção do teste diagnóstico, os 
alunos forma alertados para a necessidade e a importância de melhorar a pontuação dos 
seus trabalhos escritos.
Lemos e comentámos com os alunos um capítulo de um livro (Nascimento e 
Pinto, 2001: 262-273), com uma exposição e exemplificação das regras de emprego de 
todos os sinais de pontuação. Tal leitura e comentário limitou-se à parte desse capítulo 
em que eram expostas e ilustradas as regras de utilização do ponto final e da vírgula,  
visto serem estes os sinais em que os alunos cometiam mais erros e faltas.
Evidentemente  que,  após  esta  exposição,  deixamos  algum  tempo  para 
esclarecimento de dúvidas: estas recaíram na alternativa  da utilização parentética da 
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vírgula,  parêntesis  ou  travessões,  bem  como  no  uso  simultâneo  de  ponto  de 
interrogação, ponto de exclamação e reticências.
Sendo,  evidentemente,  conscientes  das  limitações  desta  estratégia16,  todavia, 
parecia-nos que se deveria,  em primeiro lugar, garantir que todos os alunos: por um 
lado, fossem alertados para a existência de um problema e auxiliados na sua resolução, 
através  da  disponibilização  de  material  informativo;  por  outro  lado,  relembrassem, 
tivessem  oportunidade  de  expor  dúvidas  e  perplexidades  sobre  as  regras,  enfim, 
consolidassem conhecimentos anteriores.
Refira-se, de resto, que os alunos seguiram esta exposição com interesse, alguns, 
sublinhando voluntariamente as regras lidas e outros, na resolução de futuros trabalhos, 
do Caderno de Atividades do manual Expressões, por exemplo, apelaram à informação 
contida em tal capítulo.  
Como  exercício  de  aplicação,  os  alunos  tiveram  de  resolver  uma  ficha  de 
trabalho (  Pinto et  alii,  2012:  36-7)  que incluía  questões  sobre o uso dos  sinais  de 
pontuação  e  dois  exercícios  de  pontuação  de  dois  textos  literários  (um de  Vergílio 
Ferreira, outro de Carlos de Oliveira), a que haviam sido retirados todos os sinais de 
pontuação.
Ainda que consideremos estes exercícios algo artificiais e difíceis  de corrigir, 
dada a  tentação de considerar  como pontuação correta  a  original,  optamos  por  este 
exercício,  dada a  complexidade  dos textos  e  porque,  alertando os  alunos,  aceitamos 
todas as resoluções que respeitavam os sentidos do texto. Tornou-se até interessante, 
numa  das  turmas  em  que  uma  muito  boa  aluna  havia  consultado  a  pontuação  do 
original, estabelecer o confronto entre a pontuação proposta pelos discentes e aquela 
que o autor  havia realizado.  Nas duas turmas,  a resolução desta  tarefa,  sobretudo o 
último texto ( um monólogo interior de Vergílio Ferreira)  levou os alunos a concluir da 
dificuldade  de  entender  o  texto  sem a  pontuação  e,  ainda,  descobrir  o  seu  caráter 
interpretativo na  decisão de qual o sinal mais esclarecedor ou mais expressivo. 
10.1.2. Exposição sobre a frase complexa: consulta do manual
No início do segundo período letivo, segundo previa a planificação da escola 
para este nível de ensino, foram consolidados e exercitados os conhecimentos sobre a 
frase  complexa.  Desta  vez,  explorámos  o  material  disponível  nas  páginas  finais  do 
16 Os alunos aprendem mais na exercitação e o material selecionado está longe de ser exaustivo no tratamento, por exemplo, da 
vírgula.
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manual escolar Expressões (Silva et alii, 2012: 331-333), através da leitura, observação 
e comentário da exposição e exemplos, destacando a virgulação utilizada para separação 
de  diversos  tipos  de  orações,  nomeadamente,  as  subordinadas  adjetivas  relativas 
explicativas,  as  subordinadas  adverbiais  antepostas,  as  subordinadas  adverbiais 
gerundivas ou infinitivas, as coordenadas adversativas, conclusivas e explicativas.
De novo, os alunos realizaram exercícios de aplicação sobre os diversos tipos de 
frase, nomeadamente os previstos no respetivo  Caderno de Atividades  (Silva et  alii, 
2012).
Embora a primeira tarefa fosse algo fastidiosa, pela natureza do tópico abordado 
– a identificação e classificação de orações –,  a verdade é que ela serviu para confrontar 
os  alunos  com  uma  evidência  a  que,  eventualmente,  nem  todos  eram  sensíveis:  o 
emprego  obrigatório  da  vírgula  na  separação  de  determinados  tipos  de  orações 
subordinadas e coordenadas.
10.2. Criação de outras estratégias: materiais concebidos
Mais adiante no tempo, a abordagem pedagógica deste tema passou a efetuar-se 
através de estratégias ou materiais por nós concebidos, já beneficiando da reflexão e 
crítica  sobre  o  primeiro  trabalho  realizado,  já  adotando  alguns  dos  contributos 
bibliográficos, quer teóricos, quer didáticos. 
10.2.1. Análise de textos literários poéticos: materiais produzidos
Na  continuidade  do  trabalho  anterior  e  na  sequência  das  indicações 
bibliográficas,  decidimos investir,  como auxiliar  de análise  dos textos literários,  nos 
conhecimentos  dos  alunos  sobre  a  pontuação.  Obviamente,  pretendíamos, 
principalmente, aumentar a perceção, atenção e consciência da presença destes sinais 
nos textos, explorando o seu contributo para a estruturação do texto.
Este trabalho foi realizado em dois momentos diferentes e de diversas formas: na 
abordagem das reflexões finais do poeta nas estâncias 103, 105 e 106 do Canto I de Os 
Lusíadas de Luís de Camões e na leitura de Mar Português de Fernando Pessoa. Ambos 
os textos permitem tratar a pontuação expressiva (!, ?), notar a sua contribuição para a 
delimitação  de  diferentes  partes  e  tipos  de  texto,  realçar  a  função  enumerativa  da 
vírgula.
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Depois da leitura expressiva, interpretação e análise orais do primeiro texto, os 
alunos  resolveram,  por  escrito,  individualmente,  uma  ficha  de  trabalho  que  visava 
verificar  a eficácia  da abordagem efetuada e promover a resolução de exercícios de 
pontuação  dedicados  ao  esclarecimento  e  aprofundamento  da  leitura  das  estâncias 
mencionadas.
Esta  ficha  de  trabalho,  material  por  nós  concebido  para  o  tratamento  da 
pontuação (consultar o Anexo 4 - Ficha de trabalho sobre pontuação), pretendeu seguir 
o  roteiro  sugerido  pela  bibliografia:  partir  da  observação  da  pontuação  utilizada  e 
realçar o seu contributo para o entendimento do texto; utilizar a análise/ apreciação do 
texto literário para elicitar  (formular,  neste  caso,  consolidar)  regras de emprego dos 
diversos sinais de pontuação; finalmente, aplicar os conhecimentos sobre esta matéria 
de modo já criativo, seja pelo aperfeiçoamento, seja pela produção de textos. 
Por isso, a estrutura da ficha de trabalho segue este guião na sequenciação e 
conceção das questões: as primeiras duas questões, de observação para interpretação e 
análise,  repetem o  exercício  feito  oralmente  em grande  grupo  na  aula;  os  itens  da 
segunda página, em primeiro lugar, pedem a formulação e exemplificação de regras de 
pontuação, em segundo lugar, solicitam a pontuação de um breve texto informativo; por 
último, as duas últimas atividades propõem, primeiro, a apreciação do valor retórico da 
pontuação  e,  em  segundo  lugar,  a  aplicação  de  determinados  sinais  de  pontuação 
durante a redação dum breve texto expositivo.
Relativamente ao poema «Mar Português» de Mensagem de Fernando Pessoa, a 
apreciação da pontuação fez-se durante o questionário oral de compreensão e análise, no 
momento de estabelecimento da estrutura interna do texto.  Este trabalho foi útil  por 
facilitar a fundamentação da divisão do texto em partes, relacionando-as entre si; por 
ainda  permitir  dar  conta  do  emprego  de  determinados  recursos  estilísticos,  como a 
apóstrofe  e  a  interrogação  retórica,  bem  como  perceber  distintos  tons  e  temáticas 
subjacentes a cada uma das partes.
10.2.2. Nova exposição sobre regras de pontuação 
Após a leitura da bibliografia, estávamos na posse de mais conhecimentos sobre 
os sinais de pontuação que poderiam auxiliar o seu emprego pelos alunos. Assim, para 
não nos limitarmos a mais um momento de aula para exposição de regras, assente no 
pressuposto  dos  inúmeros  erros  e  falhas  dos  alunos,  elaborei  uma apresentação  em 
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«PowerPoint»  com  o  destaque  das  principais  regras,  expostas  de  uma  forma  mais 
estruturada – fundamentalmente separando os usos individuais ou duplos da vírgula –, e 
ilustrando-as  com  exemplos  retirados  de  textos  criativos  produzidos  pelos  alunos 
(consultar o Anexo 8 - «PowerPoint» sobre a pontuação).
Para  lá  deste  reforço  positivo  das  aprendizagens  já  efetuadas,  este  material 
optou, deliberadamente, por estímulos mais aprazíveis, como o poema «Divertimento 
com  sinais  ortográficos»  de  Alexandre  O´Neill  e  alguns  recursos  disponíveis  na 
internet17.
Esta opção conseguiu assegurar,  desde o princípio,  a atenção interessada dos 
alunos e uma participação maior e mais diversificada nas turmas. O envolvimento dos 
alunos  e  o  bom  ambiente  criado  foi  de  tal  ordem  que,  no  exercício  realizado  na 
sequência, a planificação, em pares, de uma dissertação e a respetiva escrita, realizada 
individualmente  como  trabalho  de  casa,  foi,  na  maioria  dos  grupos,  resolvido 
integralmente na aula.
Ainda assim, a tarefa proposta para casa manteve-se, com a possibilidade de os 
alunos escolherem a proposta de dissertação de uma seleção de Exames Nacionais e foi 
concretizada,  tendo os  textos  sido lidos  pelos  alunos e  comentados  pela  professora. 
Nesta última proposta, os alunos que a resolveram já foram em número francamente 
menor (cerca de um terço por turma). 
10.2.3. Pontuação de um texto criativo
Na  sequência  da  redação  de  um  texto  criativo  (já  mencionado),  os  alunos 
realizaram ainda um exercício de aperfeiçoamento da pontuação no sentido de tornar o 
texto mais expressivo.
De acordo com as indicações programáticas, foi proposta aos alunos a escrita de 
um texto  criativo  em grupos  compostos  por  quatro  membros  sorteados.  Em grande 
grupo, a professora sugeriu diversos tipos de texto (notícia, diário, crónica, poema, texto 
dramático,  carta  familiar  ou  formal,  conto...)  e,  a  cada  um  dos  grupos,  distribuiu 
aleatoriamente um nome, um adjetivo e um verbo (a priori, sem grande relação lógica 
entre si) que teriam de ser integrados no texto a concluir em 45 minutos. Este texto tinha 
de ter, além da identificação dos seus autores, um pseudónimo escolhido pelo grupo e 
seria apreciado/ avaliado numa outra turma do mesmo nível de ensino.
17  Ainda que oriundos do Brasil, mas válidos para a temática em apreço.
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No geral, os grupos participaram de forma aprazível e produtiva nesta atividade 
e os alunos, na aula a seguir, seguiram com atenção a leitura dos textos escritos por 
discentes de outra turma e pronunciaram-se, muitas vezes, por sua iniciativa, sobre a 
correspondente  avaliação. 
Destes textos, foram retirados os exemplos de boas práticas selecionados como 
exemplos para a apresentação em «PowerPoint» já mencionada e um deles, escolhido 
como  o  mais  criativo  de  uma  das  turmas,  serviu  de  base  a  um  exercício  de 
aperfeiçoamento da pontuação realizado em grande grupo no quadro, numa atividade 
também voluntariamente participada pelos alunos.
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11. Análise das estratégias propostas
11.1. Exposição e aplicação de regras: materiais selecionados e produzidos
A primeira estratégia proposta, a da exposição das regras, é uma imposição, dada 
a necessidade de transmitir a informação aos alunos, neste caso, sobre as convenções de 
emprego da pontuação. Se é verdade que muitos alunos pontuam bem sem evidenciar 
conhecimento  explícito  das  regras;  outros  há  que  pontuam  com  erros  e  faltas, 
igualmente sem o conhecimento das regras.
Se a existência dos primeiros indicia que a correta pontuação pode advir de uma 
«imitação» dos textos lidos18, é também uma evidencia que nem todos os estudantes são 
leitores autónomos,  por isso a escola tem o seu papel a desempenhar,  fornecendo a 
todos a informação necessária para que possam melhorar a sua competência de escrita.
De  resto,  um  dos  progressos  dos  manuais  escolares  e  até  das  gramáticas 
pedagógicas, pelo menos na última década, é a inclusão de conteúdos informativos e 
exercícios de emprego da pontuação. Só por isso é que, hoje em dia, em alguns casos, 
podemos deparar-nos com alunos que conhecem as regras, mas não as aplicam de forma 
sistemática.  Caberá,  então,  ao  professor  propor  diversos  exercícios  de  aplicação 
consciente dessas regras para propiciar o seu uso seguro (mecânico) noutros contextos.
Todavia, muitos dos materiais informativos sobre pontuação estão bem longe de 
abordar  toda  a  sua  complexidade  e  variedade,  apresentando  um  valor  instrutivo 
relativamente escasso e, por isso, pouco eficaz na resolução dos problemas visíveis nos 
textos  produzidos  pelos  estudantes  do  Ensino  Secundário.  Um  dos  exemplos  mais 
flagrantes é, efetivamente, o da vírgula, o sinal mais variado funcionalmente que, em 
tabelas detalhadas de alguns dos materiais  mencionados,  apresentam, a par dos usos 
sintática e semanticamente relevantes na estruturação da frase, usos «não sistemáticos» 
como o seu emprego nas datas ou nos números19. 
18  De forma empírica, diríamos que os alunos que compõem este grupo são geralmente bons leitores.
19  Esta focagem, num esforço bem intencionado e, sem dúvida, louvável, estava presente no primeiro material que consultámos  
com os alunos (Nascimento et alii, 2001: 262-273).
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Além do caráter híbrido destas indicações, as gramáticas apresentam uma norma 
relativamente heterogénea, pelo menos no que diz respeito, por exemplo, às indicações 
sobre a vírgula nas orações subordinadas adverbiais  (algumas gramáticas apresentam 
uma obrigatoriedade do uso da vírgula quando as orações são antepostas; outras, apenas 
a frequência) e nas coordenadas copulativas (caso em que, à disparidade do tratamento 
gramatical, se acrescenta uma tradição de não virgulação).
Não obstante estas carências e dificuldades,  entendemos que um momento de 
apresentação das regras (elementares ou não) é absolutamente essencial para fornecer 
aos alunos as convenções que devem aplicar quando escrevem (como aplicam regras 
ortográficas ou sintáticas), tornando-os escritores mais conscientes e seguros. 
Para melhorar os resultados, haverá que melhorar (selecionando e organizando 
melhor)  a  informação  a  transmitir,  para  facilitar  e  consolidar  a  aprendizagem  e, 
periodicamente,  evocar,  de  formas  diversas,  esta  informação,  acompanhando,  em 
qualquer  dos  casos,  esta  componente  de  aquisição  de  conhecimentos  com  a  sua 
aplicação imediata e correspondente avaliação.
Por todo o exposto,  decidimos criar  um segundo momento  de exposição das 
regras,  diferente  do  anterior.  Tratando-se  de  uma  estratégia  de  consolidação  e 
desenvolvimento,  aproveitamos  o poema «Divertimento  com sinais  ortográficos»  de 
Alexandre O’Neill para elicitar as regras dos principais sinais de pontuação, envolvendo 
ativamente a atenção,  compreensão e saber dos alunos; seguidamente,  apresentamos, 
com uma organização diferente, mas esclarecedora, as regras de aplicação da vírgula: 
por um lado, distinguindo os empregos na frase simples dos usos nas frases complexas; 
por outro lado,  opondo e marcando visualmente  os usos individuais  e duplos (ler  o 
Anexo 8 - «PowerPoint» sobre a pontuação ). No comentário deste «PowerPoint», a 
professora também utilizou outras subclassificações que auxiliam a sistematização de 
conhecimentos  (por  exemplo,  entre  sinais  expressivos  e  racionais).  Para potenciar  a 
atenção dos alunos para um reinvestimento num mesmo tema (o que, só por si, poderia 
ser árido) a professora utilizou exemplos de textos que aqueles haviam produzido em 
aula.
Num caso como noutro, os alunos foram convidados a exercitar o que tinham 
aprendido. De novo, se o primeiro tipo de exercício se revelou difícil, e eventualmente 
sem sentido ( para quê pontuar um texto de um autor clássico?), o segundo exercício, já 
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de pendor criativo, crítico e consubstanciador de uma etapa de edição de um texto de 
um adolescente produzido em âmbito escolar, foi mais motivador e capaz de envolver a 
generalidade dos alunos.
11.2. Exposição sobre frase complexa: consulta do manual 
De todas as estratégias utilizadas, esta pareceu ser a menos interessante para os 
alunos.  Para  lá  de  um  horário  inconveniente  –  última  aula  de  sexta-feira  –,  a 
familiaridade  com  o  recurso  utilizado  (o  manual  escolar),  de  caráter  meramente 
expositivo e verbal,  e  o tema fundamental  (a  frase complexa),  cuja  aprendizagem e 
exercitação  se repetirá  nas  aulas  de Português de todos os níveis  de ensino,  não se 
revelou especialmente produtivo, ao não suscitar  qualquer comentário ou dúvida por 
parte dos alunos.
No entanto, não deixa de ser revelador que, se bem que utilizem de uma forma 
sistemática as vírgulas para delimitar as orações intercaladas e separar as subordinadas 
adverbiais  antepostas,  assim  como  as  gerundivas,  infinitivas  e  participiais,  quer  os 
manuais, quer as gramáticas não incluem qualquer indicação, ainda que parentética ou 
em nota,  sobre estas  regras  de uso.  Esta  ausência  é  tão  mais  surpreendente  quanto 
contrasta  com  a  explicação  da  distinção  entre  orações  subordinadas  adjetivas 
explicativas e restritivas, em que o apelo à pontuação é praticamente sempre feito. 
11.3. Análise de textos literários poéticos: Os Lusíadas/ Mensagem
A abordagem  dos  sinais  de  pontuação  na  análise  do  texto  literário  é  útil  e 
importante, pelo seu contributo para a receção e compreensão dos textos. Em primeiro 
lugar,  por  desenvolver  a  atenção/  consciência  dos  alunos  relativamente  à  presença 
destes sinais nos textos; seguidamente, já que revela a  o seu contributo semântico e 
expressivo para o seu conteúdo e até estrutura globais; por fim, por denotar a variedade,  
a natureza múltipla e a riqueza da função e valor destes sinais.
Confrontando  as  atividades  promovidas  na  leitura  destes  textos  poéticos,  a 
primeira – a ficha de trabalho, resolvida individualmente por escrito ( consultar o Anexo 
4 - Ficha de trabalho sobre  Os Lusíadas )  – e a segunda – o diálogo orientado pelo 
professor  –,  cada  uma  beneficiou  da  sua  especificidade:  a  primeira  revelou, 
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formativamente,  as  dificuldades  dos  alunos;  a  segunda  permitiu  partilhar,  de  modo 
imediato, as observações e conclusões dos vários participantes.
11.3.1. Ficha de trabalho sobre Os Lusíadas
Relativamente à primeira estratégia, os seus produtos destacaram as dificuldades 
individuais dos alunos, que vão desde as processuais – a desconcentração, a ausência da 
tomada de notas, a insuficiência do rigor e organização da expressão escrita – até às 
específicas do conteúdo: a falta de precisão e  completude na formulação das regras; a 
falta de noção do emprego duplo de sinais como a vírgula, o parêntesis e o travessão; a 
hesitação entre a vírgula e o ponto; a insegurança no emprego do ponto e vírgula. Por 
isso, o interesse e validade deste exercício, para o professor, foram a avaliação focada 
exclusivamente nas competências dos seus alunos na perceção, apreciação e aplicação 
dos  sinais  de  pontuação.  Esta  atividade  orientou  a  abordagem  deste  conteúdo  na 
segundo momento de exposição já analisado.
Na resolução da referida ficha de trabalho, os alunos revelaram mais facilidade 
nas respostas aos itens 4b, 2b, 3a e 4c (por ordem decrescente), mas maior dificuldade 
nos itens 6c, 3c, 6b, 2d e 1.1. (em ordem crescente), como se pode observar no quadro:
Tabela 1. Ficha de trabalho sobre Os Lusíadas  - Média de resultados
Item Sinal de pontuação Tarefa Média
1.1 Pontuação e tipologia textual Relacionar e explicar 0,4
1.2 Pontos de exclamação e interrogação Justificar o emprego 0,51
2. a) Ponto Enunciar regra 0,59
b) Pontos de exclamação Enunciar regra 0,95
c) Dois pontos Enunciar regra 0,5
d) Vírgula Enunciar regra 0,41
3. a) Vírgula – enumeração Seleccionar regra 0,87
b) Vírgula – oração relativa explicativa Seleccionar regra 0,51
c) Vírgula – orações coordenadas assindéticas Seleccionar regra 0,25
4.a) Vírgula – Parêntesis Emprego – completação 0,86
b) Vírgula – Modificador do nome apositivo Emprego – completação 0,97
c) Ponto Emprego – completação 0,79
5.1. Efeito estilístico de variação da pontuação Explicar divergência 0,55
6. a) Aspas Emprego – produção de texto 0,68
b) Travessão Emprego – produção de texto 0,39
c) Ponto e vírgula Emprego – produção de texto 0,18
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Nas duas turmas, as médias da pontuação obtidas nas respostas aos itens 4b, 2b, 
3a e 4c  situam-se entre o 0,7 e o 1; os piores resultados apresentam médias inferiores a 
0,5.
Assim,  destes  dados,  sobressaem  uma  boa  proficiência  no  conhecimento  e 
aplicação das regras de pontuação (sobretudo no que diz respeito à vírgula intrafrásica, 
ao ponto de exclamação e ao ponto) e uma considerável inaptidão no uso autónomo do 
ponto  e  vírgula  (e  travessão)  e  na  análise  do  contributo  da  pontuação  para  a 
classificação dos textos descritivo, narrativo e argumentativo.
Não surpreende que os alunos tenham obtido melhores resultados não só nos 
itens de completação  (4.) e associação  (3.), como também no de aplicação das regras 
sobre um sinal de pontuação expressivo – o ponto de exclamação (em 2.).
Os bons resultados na exemplificação do emprego do último sinal de pontuação 
mencionado resultarão, certamente, do facto de as estâncias conterem cinco enunciados 
exclamativos,  da natureza frásica e expressiva deste tipo de sinal,  da análise  da sua 
importância, desde um ponto de vista retórico, no poema. 
Refira-se contudo,  que a resolução do exercício  4., sem dúvida,  o mais  bem 
sucedido,  com  os  itens  4.  b)  e  4.  c)  a  verificarem  dois  dos  melhores  resultados, 
corresponde, seja ao uso parentético da vírgula, do parêntesis e dos travessões (em 4.b)), 
seja ao emprego da vírgula e do ponto (em 4.c). Consequentemente, este exercício de 
utilização  dos  sinais  de  pontuação  ressalta  um  considerável  número  de  acertos 
relativamente ao domínio de variados sinais. 
Se bem que, na resolução deste exercício, não tivéssemos considerados o último 
espaço, já que a reprodução dos exercícios escondeu a metade inferior da última linha 
da segunda página e, por conseguinte,  esse espaço, todas as respostas adequadas no 
preenchimento  dos restantes  espaços foram aceites,  numa variedade que excedeu as 
nossas expetativas e consistiu nas alternativas seguidamente elencadas:
 - , , , .
- – – . ,
- ( ) . ,
- , , . ,
- , , , ;
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 É  ainda  de  destacar,  na  última  resposta,  o  uso  correto  do  ponto  e  vírgula, 
geralmente um sinal de pontuação de emprego mais raro nos textos dos alunos. 
Todavia, obtivemos respostas cujas sequências foram  – , , , / – – , , / , . , . Estes 
preenchimentos  dos espaços em branco destinados aos sinais de pontuação denotam 
inconsciência  do  valor  parentético  (explicativo,  suplementar)  da  expressão  «grafada 
ainda Mombasa e Mombassa» e da fronteira frásica entre «da Costa» e «localiza-se». As 
falhas  destes  alunos  atingem as  duas  dimensões  –  intra  e  interfrásica  –  e  indiciam 
dificuldades  de hierarquização do conteúdo do texto e de determinação da estrutura 
sintática do enunciado.
Por fim, refira-se que os discentes revelaram notável segurança ao associar os 
versos «Na terra, tanta guerra, tanto dano/ Tanta necessidade avorrecida!» com a regra 
«Separa os elementos de uma enumeração», o que se pode dever ao facto de este ser um 
dos usos mais destacados na apresentação das regras de utilização da vírgula,  que é 
ensinado desde muito cedo, correspondente a uma estrutura sintática frequente e fácil de 
identificar,  sobretudo,  neste  caso,  já  que  se  apresenta  marcada  retoricamente  pela 
repetição do quantificador «tanta/o».
Passados em revista os itens em que os alunos apresentaram melhores resultados 
médios,  observaremos  seguidamente  aqueles  em  que,  pelo  contrário,  os  resultados 
médios estão abaixo do desejável.
A relação da pontuação com as tipologias textuais demonstrou ser, de facto, o 
ponto mais crítico, não só por apresentar piores resultados médios, mas também porque 
tal exercício de análise havia sido realizado oralmente em grande grupo no diálogo para 
compreensão  e  apreciação  da  reflexão  final  do  Canto  I  d’Os Lusíadas  de  Luís  de 
Camões. Ainda assim, as respostas (ao item 1.1. Relacione a pontuação utilizada com a 
tipologia textual dominante em cada oitava.)  denotavam uma observação parcial  dos 
sinais de pontuação:
«Do primeiro verso ao oitavo trata-se de uma descrição, logo a pontuação utilizada é 
pouco elaborada, dominando as vírgulas. Depois do oitavo verso a pontuação torna-se mais 
variada e expressiva.» 
Outras respostas, que identificavam a totalidade dos sinais utilizados, padeciam 
de (notória) imprecisão na síntese do conteúdo das estâncias camonianas:
«Na primeira oitava, predomina a descrição e por isso a pontuação resume-se ao uso 
de  vírgulas  (que  marcam pausas  entre  as  características  apresentadas)  ponto  final  e  dois 
pontos.  Nas  duas  últimas  oitavas  a  tipologia  textual  dominante  é  o  texto  de  opinião/ 
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argumentação e por isso é usada pontuação mais expressiva, como os pontos de exclamação e 
interrogação, que dão ênfase às emoções e pensamentos do poeta.»
 
De qualquer forma, outros alunos foram capazes de identificar e delimitar  as 
tipologias textuais presentes nas estâncias, de as relacionar com os sinais de pontuação 
dominantes e até de os categorizar:
«Tanto na primeira como na segunda estrofe, a pontuação utilizada é mais simples 
(pontos e vírgulas), pois trata-se de uma descrição de algo na primeira (estando, por isso, 
presentes mais vírgulas, pois é uma enumeração) e uma narração na segunda.
Já na terceira oitava, por ser uma reflexão, a pontuação é mais pessoal e transmite  
emoções, sendo, por isso, utilizadas exclamações e interrogações.»
Outra área crítica flagrante é o uso dos travessões e do ponto e vírgula num breve 
texto de natureza explicativa (item 6. Apresente a expressividade do verso «Contra um 
bicho da terra tão pequeno?», utilizando, pelo menos, uma vez: as aspas, o travessão, o 
ponto e vírgula. ). Leia-se uma resposta inteligente como a seguinte:
«O verso «Contra um bicho da terra tão pequeno?» pretende mostrar a insignificância 
e fragilidade do ser humano – «bicho pequeno da terra» – face às dificuldades, aos deuses e à 
Natureza.»
 
A  sua  redação,  que  aplica  corretamente  os  travessões  como  alternativa  aos 
parêntesis, atesta a falha mais típica na resposta a este item – a ausência de utilização do 
ponto e vírgula. 
Em contrapartida, algumas respostas revelaram notável segurança na aplicação 
do  ponto  e  vírgula  numa  sequência  de  frases  com  um  elemento  sintático  comum 
(Camões):
«Camões apresenta o Homem como um ser frágil e pequeno, com o verso «Contra 
um  bicho  da  terra  tão  pequeno?»;  mostra  a  pouca  capacidade  do  ser  humano  e  a  sua  
inferioridade, utilizando a figura do «bicho» – a metáfora.» 
Enfim,  quanto  ao  sinal  de  pontuação  estudado  neste  trabalho,  a  vírgula,  a 
formulação  de  uma  das  regras  de  uso  (no  item  2.d)  padeceu  de  uma  perspetiva 
exclusivamente oral ou retórica, embora com diferentes graus de precisão, ao referir:
«Assinala uma pausa na leitura» 
«A vírgula marca uma pausa breve na leitura.» 
«Marca uma curta pausa no meio das frases.» 
Enfim,  a  última  resposta  denuncia  já  uma  perspetiva  mais  gramatical,  por 
convocar o conceito de «frase» e a localização intrafrásica deste sinal de pontuação.
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Já a resolução do item 3.c), um exercício de associação de regras de emprego da 
vírgula e exemplos, apresenta resultados muito baixos, quer pela insegurança dos alunos 
na  classificação  de  orações,  sobretudo  no  domínio  das  noções  «assindética»  versus 
«sindética»,  quer pela ambiguidade na formulação do exercício em que era possível 
considerar  «Onde  terá  segura  a  curta  vida»  como  uma  oração  encaixada  (uma 
explicitação, paráfrase, reforço da oração anterior), que levou muitos alunos a selecionar 
a regra «Isola expressões e orações intercaladas.» e o professor a aceitar como correta 
tal resposta. Por esse motivo, em futuros exercícios será de retirar a última regra citada a 
fim de se obter resultados significativos.
Na resolução desta  ficha  de  trabalho  foram ainda  interessantes  os  resultados 
obtidos no item 2.a) e 2.c), que solicitavam a formulação de uma regra de emprego do 
ponto e da vírgula, respetivamente, e no item 5.1., por solicitar um comentário estilístico 
do uso de distintos sinais de pontuação.
Quanto  ao item  2.a),  as respostas  variavam entre  as que revelavam estudo e 
interiorização das regras fornecidas pela professora (e pela escolarização, em geral) e 
aquelas que, sem deixar de resultar do mesmo processo de aprendizagem, revelavam 
uma perspetiva apenas retórica. Comparem-se como exemplo:
«Assinala o fim de uma frase declarativa.» 
«Ao ponto final corresponde, na leitura, uma grande pausa.»
 
Excepcional e muito interessante foi a formulação de uma outra aluna:
«Assinala o fim de uma frase e, por vezes, de um assunto.»
 
Sem assumir informação retórica e sendo incompleta, desde um ponto de vista 
sintático, esta resposta tem o mérito, relativamente às regras disponíveis nas gramáticas 
e manuais escolares, de reconhecer ao ponto a sua natureza dupla, por encerrar sempre 
uma frase declarativa e, em muitos casos, fechar ainda um parágrafo. Por esse motivo, 
tradicionalmente  era  usada  uma  dupla  terminologia,  por  exemplo  nos  ditados,  que 
opunha ponto versus ponto final20. 
De qualquer  forma,  sublinhemos  a  vantagem de  incluir  uma perspetiva  mais 
enunciativa ou textual na formulação das regras para emprego do ponto, que poderia 
contribuir  para melhorar a organização dos textos dos alunos, através da divisão em 
parágrafos.
20 Estes termos e práticas subsistirão ainda na atividade de muitos professores, como, de resto, atesta a formulação da regra que  
apresentamos, para comparação, em segundo lugar.
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Todavia, genericamente, na apresentação das regras, o desempenho dos alunos 
oscilou  entre  o  enunciado  completo  da  regra  geral,  assim  demonstrando  estudo  e 
conhecimento das regras, e a aplicação da dita regra ao exemplo, revelando capacidade 
de observação e análise do excerto do poema épico21. 
Relativamente à proposta  5.1.,  não resolvida por 7 alunos (19,4% do total), a 
apreciação atestada  pelas  respostas vai  desde a  não perceção da divergência  gráfica 
(  léxica  e  sintática  consequentes)  entre  «Oh»  e  «Ó»,  a  uma notação  elementar  em 
termos interpretativos e analíticos, como é visível nas respostas
«Nesta edição de «Os Lusíadas», os dois primeiros versos desta estrofe perdem o 
valor expressivo dos pontos de exclamação.» 
  «Nesta edição d'«Os Lusíadas», os dois primeiros versos da estância 105 parecem 
estar a chamar os perigos e o caminho e não a mostrar a emoção presente.» 
Só  as  alunas  mais  dedicadas  e  muito  competentes  em  todas  as  dimensões 
abrangidas  pela  disciplina  de  Português  (ler/  escrever/  compreender/  falar, 
conhecimento  explícito  da  língua  e  de  conceitos  literários),  produziram  respostas 
demonstrativas de aplicação de conhecimentos e de capacidade interpretativa e analítica 
do poema camoniano. Leia-se como exemplo,
«Ao mudar o «Oh!» para «Ó», o efeito que esta divergência surte é de que Camões 
faz uma invocação aos «grandes (…) perigos» e ao «caminho da vida nunca certo», em vez de  
se lamentar que estes existam, como é aparente quando a versão d'«Os Lusíadas» emprega o 
«Oh!»22 
11.3.2. Análise do poema «Mar Português» da Mensagem
 Quanto à segunda estratégia, nada mais foi que um novo exercício para a leitura 
de um texto, muitas vezes, já conhecido dos alunos em anteriores anos de escolaridade. 
Além disso, no decurso da unidade de ensino sobre Mensagem de Fernando Pessoa, o 
professor pedira  já  aos alunos que escolhessem um dos textos deste  livro,  o lessem 
expressivamente e o apresentassem aos colegas e, nas duas turmas, mais do que um par 
de alunos selecionara este poema. Por isso, na abordagem a que a professora não se 
podia  furtar,  dada  a  importância  deste  texto  na  obra  em  estudo,  a  apreciação  da 
pontuação foi uma proposta nova, estimulante e produtiva.
21 Desta forma, para 2. c), que elicitava a regra subjacente à aplicação dos dois pontos, surgiram respostas como: «Os dois pontos  
servem para introduzir uma citação, uma enumeração, o discurso direto, uma abertura de carta ou uma explicação» ou «Marca  
a introdução de uma explicação para o que foi dito anteriormente.»
22 Outra resposta válida: «Em vez de existirem interjeições, os dois primeiros versos funcionam como sendo vocativos da frase, 
ou seja, cria-se uma apóstrofe. É como se nos estivéssemos a dirigir aos perigos.»
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Não deixou de consistir, para nós, num exercício deliberado de chamar a atenção 
dos alunos para algo que muitas vezes não é referido durante toda uma aula (ou várias) 
de Português, reinvestindo-o no esclarecimento dos sentidos e da estrutura do texto e 
consolidando os conhecimentos destes alunos sobre a pontuação e, simultaneamente, 
sobre as figuras de retórica e a poesia de Fernando Pessoa ortónimo. 
O seguimento dos alunos desta «pista» proposta pela professora terá resultado, 
em  parte,  da  sua  objetividade  e  facilidade  –  identificar  os  sinais  de  pontuação 
predominantes,  explicar o seu emprego –, mas,  principalmente,  do seu fascínio pelo 
texto escolhido.
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12. Resultados finais 
Para avaliar o impacto das estratégias de intervenção didática, foi apreciada a 
composição do último teste de avaliação do segundo período (consultar o  Anexo 1 - 
Enunciados da primeira e última composição ), aplicando-se a mesma grelha de análise 
e categorização de usos não convencionais (Anexo 3).
12.1. Evolução geral
Os  resultados  obtidos  constam  do  gráfico  comparativo  seguinte  em  que  a 
situação do início do primeiro período é comparada com a do final do segundo período.
Gráfico 2
Os resultados evidenciam uma melhoria visível: no interior da oração, as faltas 
desceram de 3,7 para 1,5; nas ligações entre orações, os erros baixaram de 1,3 para 0,7 e 
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as faltas passaram de 3,4 para 1,7. Todavia, alguns problemas subsistem, uma vez que a 
média de faltas de vírgulas ainda é significativa, contrastando claramente com o nível de 
erros  deste  mesmo  sinal  de  pontuação  e  com  os  níveis  de  falha  e  emprego  não 
convencional do ponto.
Ainda assim, em primeiro lugar, a evolução conseguida na área trabalhada, o uso 
da vírgula em frase complexas, é considerável, sendo o resultado final metade do valor 
encontrado no primeiro período e, em segundo lugar, a redução de número médio de 
erros é positiva, por corresponder à quase eliminação do erróneo emprego da vírgula em 
vez do ponto, ou seja, por transparecer uma mais clara perceção das fronteiras frásicas 
(sintáticas e semânticas, pelo menos).
E  é  justamente  neste  resultado  mais  importante  desta  investigação  –  a 
diminuição do número de empregos não convencionais da vírgula interfrásica – que se 
verifica uma clara distinção entre as duas turmas (reveja-se o Gráfico 3), sendo que a 
turma Y realizou uma evolução notável (de 1,5 erros para 0,3), enquanto os progressos 
da  turma  X  foram insignificantes (1,2  para  1,1),  como  é  patente  no  gráfico 
seguidamente apresentado.
Gráfico 3
Com efeito, a turma X, do primeiro para o último teste, considerando o interior 
da frase, passou de 3,3 faltas para 0,9 e, na ligação entre orações, desceu (?) de 1,2 erros 
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para 1,1 e de 3,3 falhas para 2,1; já a turma Y, nos mesmos testes, quanto à vírgula 
intrafrásica, evoluiu de 4,3 faltas para 2,3 e, na ligação entre orações, desceu de 1,5 
erros para 0,3 e de 3,6 falhas para 1,3.
Desta  comparação,  para lá  da geral  melhoria  de resultados,  destaca-se que a 
turma Y realizou uma mudança nos seus hábitos de pontuação, obtendo, no geral,  à 
excepção das faltas  no interior  da frase,  resultados finais  coincidentes  ou abaixo da 
média geral, enquanto a turma X, ainda que apresentando um abaixamento generalizado 
dos seus problemas de pontuação, apresenta, nos seus resultados finais, um número de 
vírgulas em falta superior à média geral e, como já notado, uma alteração irrisória ao 
nível dos usos equivocados da vírgula interfrásica. 
Desta forma, no geral, quanto ao tema deste trabalho, o emprego da vírgula na 
frase complexa,  poder-se-ia afirmar que a turma cujos resultados iniciais  eram mais 
fracos foi a que apresentou a evolução mais satisfatória. Registe-se, no entanto, que a 
evolução da turma X é, por seu turno, muito interessante quanto à ausência de vírgulas 
no interior da frase simples.
12.2. Progressos por grupos de nível 
Como partimos do princípio de que as insuficiências da pontuação dos alunos, 
ao nível do ponto como da vírgula,  se deviam a dificuldades na noção de frase, em 
termos sintático-semânticos e prosódicos, e à correspondente sensação de que os alunos 
que apresentavam textos menos bem estruturados, desde o ponto de vista sintático, eram 
também  aqueles  que  mais  falhavam  na  utilização  da  pontuação,  comparamos  os 
resultados  obtidos  pelos  alunos  com  maiores  problemas  ou  mais  facilidade  de 
construção sintática.
Consideramos  alunos  sem  problemas  de  sintaxe  os  que,  nos  seus  textos, 
apresentavam, no máximo, um erro (53% do total ); todos os que excederam tal número 
foram considerados como alunos com uma sintaxe deficitária (47% ). 
O Gráfico 4 apresenta a comparação entre o comportamento destes grupos de 
alunos no primeiro e último teste.    
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Gráfico 4
O grupo de alunos cujo domínio sintático é superior apresentou alterações sem 
significado ao nível do ponto: os erros passam de 0,1 a 0 e as faltas mantêm-se. Os erros 
descem de 0,2 para 0,1, quanto à vírgula intrafrásica, e, nas fronteiras oracionais, caem 
de 0,9 para 0,7, numa transformação insignificante. Contudo, as falhas, no interior da 
frase e em situação interfrásica, descem de 3,2 para 1,6, evolução mais expressiva já que 
reduz para metade o número de ausências de vírgulas.
De qualquer forma, os resultados deste grupo de alunos, mais competentes no 
domínio sintático, apenas replicam a evolução média dos estudantes, visível no Gráfico 
2.
Por  seu  turno,  os  estudantes  que  revelavam mais  problemas  na  estruturação 
sintática dos seus textos, se bem que não apresentem alterações quanto ao erro no uso 
do ponto (0,1 ), à falta de ponto (0,1) ou verifiquem mudanças insignificantes de erros 
no  uso  da  vírgula  intrafrásica  (0,4  para  0,6  ),  exibem uma  evolução  acentuada  no 
número de faltas de vírgula intrafrásica (4,1 para 1,5 ), de erros da vírgula interfrásica 
(1,5 para 0,6 ) e de faltas também da vírgula interfrásica (de 3,6 para 1,9 ). 
Comparando os resultados deste último grupo com os resultados da totalidade de 
alunos, conclui-se que os progressos que realizou são mais notáveis, porque estes alunos 
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partem de um patamar com um número elevado de faltas e erros e o movimento que 
conseguiram aproximou-os dos resultados médios patentes no Gráfico 2.   
Por fim, outra apreciação que se impõe é a comparação entre os alunos com 
resultados insuficientes, suficientes, bons e muito bons na disciplina de Português, que 
expomos no Gráfico 5, abaixo reproduzido. 
Para este trabalho, consideramos: insuficiente o resultado de 4,5 a 9,4 valores; 
suficiente  o  de  9,5  a  13,4;  bom o  de  13,5  a  17,4;  muito  bom de  17,5  a  2023.  Os 
estudantes insuficientes correspondem a 8% do número total de alunos; os suficentes, a 
50%; os bons, a 34% e os muito bons a 8%.
Gráfico 5
É somente no grupo de alunos com melhores resultados que o nosso trabalho 
conseguiu  um  dos  efeitos  desejáveis:  a  eliminação  de  usos  errados  da  vírgula  em 
fronteira oracional.
Os bons estudantes obtiveram ainda um resultado muito satisfatório em contexto 
interfrásico,  passando  de  3,8  faltas  para  1,3.  Curiosamente,  a  evolução  quanto  ao 
número de erros no mesmo contexto é exígua (0,8 para 0,6 ). A descida do número 
médio de faltas de vírgulas intrafrásicas de 3,3 para 1,8 aproxima-se da média geral.
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O grupo de alunos com avaliação a Português de nível suficiente apresenta dois 
resultados  destacáveis:  em  situação  intrafrásica,  o  número  de  erros  verifica  um 
ligeiríssimo aumento (de 0,4 para 0,5), enquanto o número médio de faltas progride de 4 
para  1,2,  num dos  maiores  intervalos  verificados  entre  o  primeiro  e  o quarto  teste. 
Quanto  à  vírgula  interfrásica,  este  grupo  comportou-se  como  a  generalidade  dos 
estudantes. Talvez o aumento do número de vírgulas erradas no interior das orações se 
deva a um fenómeno de hipercorrecção. 
Enfim, a evolução mais espetacular foi conseguida pelos estudantes com piores 
resultados escolares em Português. Para lá de manterem a ausência de erros no emprego 
do ponto e da vírgula intrafrásica, passaram de 0,6 a 0,3, relativamente às faltas, e, de 
forma marcada:  desceram de 5 para 1,6 faltas intrafrásicas,  de 3,3 para 1,7 vírgulas 
interfrásicas erradas e, principalmente, de 7 para 3 faltas do mesmo tipo de vírgula.
Embora estes três últimos resultados finais sejam números mais altos do que os 
números  médios  alcançados pela  generalidade  dos  estudantes,  a  evolução atingida  é 
notável, correspondendo a uma descida de cerca de 50% de erros e faltas. Além disso, o 
aumento do número de ausências de pontos pode dever-se a maior dificuldade, pressão e 
cansaço na resolução do quarto teste de avaliação.
Em síntese, a intervenção didática implementada reduziu a média do número de 
erros e faltas de vírgulas intra e interfrásicas nos textos argumentativos dos alunos, sem, 
contudo, resolver totalmente nenhum dos problemas de emprego, seja do ponto, seja da 
vírgula. 
Considerando os resultados médios de cada turma, cada grupo de alunos – com 
ou sem dificuldades na construção sintática ou cada grupo de nível,  na avaliação da 
disciplina  de  Português  –,  evidencia-se  um  fenómeno  idêntico:  os  grupos  com 
resultados  médios  mais  baixos  são  os  que  progridem  de  modo  mais  acentuado, 
aproximando-se dos resultados médios gerais. 
12.1. Outros fatores contextuais
Nos resultados alcançados pelos alunos, não podem deixar de ser mencionados 
dois factos  que terão tido  reflexos  importantes:  a  leitura  de um livro à  escolha dos 
alunos, tema de uma reflexão escrita na aula em meados do 2º Período; relativamente a 
uma das turma,  o trabalho realizado no âmbito das  outras disciplinas  – História  A, 
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Direito, Psicologia – com professores modelo na utilização oral e escrita da língua e a 





Se a  Antiguidade  Clássica  viu  nascer  o  primeiro  sistema de  pontuação  para 
marcar as pausas na leitura – comma, colon e  period  – pelas mãos de Aristófanes de 
Bizâncio, a verdade é que, nesta época, a pontuação dos textos latinos e gregos, com a 
invenção deste bibliotecário de Alexandria foi aplicada de modo assistemático.
Ainda assim,  foi a influência das obras latinas, como a Bíblia de S. Jerónimo, 
que, na Idade Média, introduziu nos textos anglo-saxónicos elementos de legibilidade, a 
saber, os espaços em branco e os sinais de pontuação, para apoiar a leitura em voz alta 
(pública).
Por seu turno, os tempos renascentistas, sob os efeitos da invenção da imprensa 
por  Gutenberg  e  das  exigências  do  Protestantismo,  dos  avanços  científicos  e  do 
movimento de codificação das línguas vernáculas, assistiram ao crescimento da leitura 
silenciosa (privada) e ao fim da pontuação não estandardizada com a divulgação de um 
sistema  de  cinco  sinais   –  vírgula,  ponto  e  vírgula,  dois  pontos,  ponto  e  ponto  de 
interrogação – criado pelo editor Aldous Manutius.
Por isso, o século das Luzes viverá um confronto entre o sistema tradicional, 
retórico (auxiliar  da leitura em voz alta)  e um novo sistema,  sintático,  prescito pela 
gramática e a Academia Francesa.
Já no séc. XIX, a proliferação dos jornais, impulsionada pelo telégrafo, e, no séc, 
XX,  o  aparecimento  dos  meios  de  comunicação  à  distância  (telefone,  rádio,  T.V.) 
dominados  pela  oralidade  informal,  explicam  a  ampla  divulgação  de  um  estilo  de 
comunicação  escrita  marcado  por  uma  pontuação  «mais  leve»,  minimalista,  que 
coexistirá com o estilo «mais pesado», gramatical e tradicional. As novas tecnologias de 
escrita  – computador,  telemóvel, «e-mail»  –, no geral, potenciam a opção por este 
novo estilo.
Este percurso histórico testemunha, por um lado, dois papéis fundamentais da 
pontuação –  para apoio da transmissão oral  e para a preservação do sentido de um 
texto  escrito   –  e  explica  a  constituição  de  três  tendências:  a  retórica,  desde  a 
Antiguidade Clássica; a gramatical, sintática e lógica, preponderante nas gramáticas e 
na sala de aula; a tipográfica, praticada pela imprensa desde o séc. XVIII. 
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O convívio atual destas três tendências é observado pelos estudos linguísticos e 
didáticos.  Os  primeiros  trabalhos  científicos,  com  o  auxílio  do  computador,  estão 
conscientes da influência da sintaxe e da prosódia subvocal na perceção da pontuação e 
são capazes de extrair dos textos impressos regras de uso da pontuação, inaugurando 
uma  perspetivação  descritiva.  Os  segundos,  para  o  nível  do  Ensino  Secundário, 
preconizam  o  estudo  da  pontuação  como  uma  opção  estilística  dos  autores  e  o 
investimento desta apreciação nos exercícios de escrita dos alunos; para os alunos mais 
novos,  experimentam  recursos  digitais  que  consolidem  a  aquisição  de  tal  sistema 
convencional.
Para  o  ensino  da  pontuação,  algumas  gramáticas  científicas,  as  gramáticas 
pedagógicas ( e prontuários) apresentam um tratamento exaustivo das regras ilustradas 
com exemplos. Já os programas escolares de Português apontam para uma abordagem 
totalmente diferenciada no Ensino Básico e no Ensino Secundário: o primeiro prevê 
uma aprendizagem progressiva da convenção e do uso no âmbito da escrita e do CEL; o 
segundo inclui uma rubrica relativa à leitura (de um romance), portanto, numa análise 
estilística no 12º ano, dando a aquisição e uso dos sinais de pontuação como adquiridos 
no final da escolaridade ( prescrição assumida por alguns manuais escolares).
Todavia, a análise dos testes (o primeiro, realizado no início de novembro) de 
duas turmas do 12º ano de uma escola do Porto, no geral, com alunos motivados para o 
prosseguimento  de  estudos  e  com  encarregados  de  educação  com  formação 
universitária, revelaram um número médio de 1,3 erros (usos não convencionais) e 3,4 
faltas (ausências) no emprego da vírgula em frases complexas. 
De  resto,  a  observação  e  quantificação  dos  problemas  de  pontuação  nas 
composições escritas pelos alunos evidenciaram falhas e erros no emprego do ponto e 
da  vírgula.  No  que  ao  último  sinal  diz  respeito,  a  vírgula,  as  ausências  ou  usos 
equivocados  encontravam-se  em  contexto  intrafrásico  (no  interior  das  frases)  e, 
sobretudo, interfrásico (no seio de frases complexas).  No  interior da frase, em média, 
faltavam 3,7 vírgulas (principalmente, as que isolam os Modificadores do Grupo Verbal 
antepostos  ou intercalados,  com valor  espacial  ou  temporal);  na  frase  complexa,  as 
vírgulas  em  falta  eram,  sobretudo,  as  que  isolam  orações  adverbiais  gerundivas, 
infinitivas e participiais  antepostas ou pospostas, aquelas que intercalam palavras ou 
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expressões com valor modal e as que isolam conjunções e locuções adversativas ou 
conclusivas quando antepostas ou intercaladas.  
Para combater este ponto fraco da competência escrita dos alunos, promovemos 
o ensino explícito,  o resumo e sínteses  de textos expositivos,  tarefas  em pequeno e 
grande grupo, aproveitando materiais disponíveis (para a exposição e exercitação das 
regras  de  pontuação,  como  da  estrutura  da  frase  complexa),  concebendo  uma 
apresentação em «PowerPoint» e uma ficha de trabalho para interpretação e análise de 
texto literário, bem como o aperfeiçoamento de um texto criativo.
A  implementação  das  estratégias  que  exploravam  os  materiais  referidos 
demonstrou: por um lado, a insuficiência de informação sobre a pontuação na exposição 
gramatical  tradicional  sobre  a  hipotaxe  e  a  parataxe;  por  outro  lado,  a  utilidade, 
reconhecida  pelos  alunos,  quer  da  instrução  e  exercitação  sobre  as  regras,  quer  do 
aperfeiçoamento (edição) de textos. A resolução da ficha de trabalho, particularmente, 
testemunhou não só um número de acertos consideráveis no conhecimento e uso dos 
sinais de pontuação mas também a persistência  de uma quase «cegueira» de alguns 
alunos relativamente a estes sinais que dificulta a apreciação do seu contributo para a 
análise dos textos lidos.
Não obstante,  a  quantificação  dos  erros  e  falhas  no  emprego  das  vírgulas  e 
pontos da composição do quarto teste de avaliação do ano ( aplicado em maio) permitiu 
comparações animadoras: as duas turmas progrediram no domínio da pontuação e foram 
os alunos com mais dificuldades de construção sintática dos enunciados e com piores 
resultados a Português, na avaliação do 2ª Período, que evoluíram mais visivelmente.
Considerando as hipóteses colocadas para explicação do insuficiente domínio da 
pontuação  pelos estudantes do Ensino Secundário – o desconhecimento da estrutura 
frásica e uma escassa e pouco instrutiva aprendizagem da escrita –, o trabalho realizado, 
pelos resultados obtidos, demonstra, relativamente à primeira hipótese, antes de mais, a 
vantagem  de  investir  continuamente  numa  pedagogia  da  escrita  com  orientações 
informativas, apreciação e aperfeiçoamento dos textos  produzidos e colaboração entre 
pares, em segundo lugar, a urgência de convocar a atenção e a análise do contributo dos 
sinais de pontuação para a organização e o(s) sentido(s) dos textos, aquando da sua 
leitura  na  sala  de  aula.  No  que  diz  respeito  à  segunda  hipótese,  a  análise  da 
implementação das estratégias atesta, mais do que um desconhecimento generalizado da 
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estrutura  da  frase  simples  e  complexa  por  parte  dos  alunos,  a  ausência  de  notas 
informativas sobre as regras de pontuação específicas das frases complexas no quadro 
das gramáticas  e  manuais  escolares  (à  exceção das explicações  da distinção entre  a 
subordinada adjetiva relativa restritiva e a explicativa ).
Queda, portanto, para futuro desenvolvimento deste estudo, a elaboração de um 
material de informação gramatical sobre a frase complexa que albergue notações sobre 
as respetivas convenções de pontuação.
Por último, a intervenção didática descrita e analisada neste trabalho prova, em 
primeiro lugar, a dificuldade em eliminar todos os problemas de pontuação dos textos 
escritos pelos alunos do Ensino Secundário, em segundo lugar, a possibilidade de obter 
progressos, pelo menos, no emprego da vírgula e de contribuir para o aperfeiçoamento 
da competência escrita dos adolescentes. 
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Num texto  bem estruturado,  com um mínimo de  duzentas  e  um máximo de   trezentas 
palavras,  apresente  uma  reflexão  sobre  aquilo  que  é  afirmado  no  excerto  a  seguir  transcrito,  
relativamente ao aquecimento global. Para fundamentar o seu ponto  de vista, recorra, no mínimo, a 
dois argumentos, ilustrando cada um deles com, pelo  menos, um exemplo significativo.
“As provas científicas das alterações climáticas são reforçadas ano após ano, deixando poucas 
incertezas quanto às suas graves consequências.” 
Rajendra Pachauri, Intergovernmental Panel on Climatic Change, 4/ 11/ 2013
Turma E
GRUPO III
Num  texto  bem  estruturado,  com  um  mínimo  de  duzentas  e  um  máximo  de  trezentas 
palavras,  apresente  uma reflexão sobre  aquilo que é  questionado no excerto a  seguir  transcrito,  
relativamente às novas tecnologias. Para fundamentar o seu ponto de vista, recorra, no mínimo, a 
dois argumentos, ilustrando cada um deles com, pelo menos, um exemplo significativo.
«As novas tecnologias da informação e comunicação incrementam a liberdade do indivíduo, ao 
permitir-lhe novos meios de comunicação, fontes de informação, participação, etc., ou, pelo contrário,  
limitam essa liberdade, ao facilitar o controlo externo (do Estado, dos pais, das empresas, etc.) sobre a sua 





«A imaginação  é  mais  importante  que  o  conhecimento,  porque  o  conhecimento  é  limitado, 
enquanto  que  a  imaginação  envolve  o  mundo  inteiro,  estimulando  o  progresso  e  fazendo  nascer  a 
evolução.»                                           
                                                    Albert  Einstein
Num cuidado texto argumentativo, de 200 a 300 palavras, exponha o seu ponto de vista 
sobre o assunto transcrito, fundamentando a sua resposta em dois argumentos, cada um deles ilustrado  
por, pelo menos, um exemplo significativo. 
Turma E
Grupo III
      A propósito do P.e António Vieira, de cujo nascimento (1608) se comemoram os quatrocentos anos,  
escreveu Guilherme d’Oliveira Martins no  Jornal de Letras, Artes e Ideias  (13-26/Fevereiro/2008): «Foi 
um visionário, um diplomata, um pregador da Capela Real, um conselheiro avisado, um humanista, um 
lutador pelo respeito da dignidade humana, à frente do seu tempo, e um artífice, como houve muito poucos, 
da palavra dita e escrita».
      Num texto bem estruturado, com um mínimo de duzentas e um máximo de trezentas palavras, apresente 
um texto argumentativo sobre o respeito pelos direitos humanos no nosso tempo.
      Para fundamentar o seu ponto de vista, recorra, no mínimo, a dois argumentos, ilustrando cada um 
deles com, pelo menos, um exemplo significativo. 
89
Anexo 2 - Critérios de classificação do Exame Nacional
Exame Nacional de Português – 2013 – Código 639
Ensino Secundário – 1ª Fase
Critérios gerais de classificação
Itens de resposta extensa
 Fatores de desvalorização
− domínio da correção linguística
A repetição de um erro de ortografia na mesma resposta (incluindo erro de acentuação, uso indevido 
de letra minúscula ou de letra maiúscula inicial e erro de translineação) deve ser contabilizada como 
uma única ocorrência.




• Erro inequívoco de pontuação. 
• Erro de ortografia (incluindo erro de acentuação, uso indevido de letra minúscula ou 
de letra maiúscula inicial e erro de translineação). 
• Erro de morfologia. 
• Incumprimento das regras de citação de texto ou de referência a título de uma obra.
1
• Erro de sintaxe. 
• Impropriedade lexical. 
2
− limites de extensão
Sempre que o examinando não respeite os limites relativos ao número de palavras indicados na  
instrução do item, deve ser descontado um ponto por cada palavra a mais ou a menos, até cinco (1 × 
5) pontos, depois de aplicados todos os critérios definidos para o item.
Para efeitos de contagem, considera-se uma palavra qualquer sequência delimitada por espaços em 
branco, mesmo quando esta integre elementos ligados por hífen (ex.: /dir-se-ia/). Qualquer número 
conta como uma única palavra, independentemente dos algarismos que o constituam (ex.: /2013/).
Se da aplicação deste fator de desvalorização resultar uma classificação inferior a zero pontos, é  
atribuída à resposta a classificação de zero pontos.
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Critérios específicos de classificação
GRUPO III .................................................................................................................  50 pontos
O item deste grupo visa avaliar conhecimentos e capacidades no domínio da expressão escrita.
Tratando-se  de  um  item  de  resposta  extensa,  no  qual  se  requer  um  texto  de  reflexão,  o  professor 
classificador deve observar as capacidades seguintes:
– estruturação de um texto com recurso a estratégias discursivas adequadas à defesa de um ponto de vista  
e refletindo uma planificação produtiva;
–  elaboração de um texto coerente e coeso;
–  produção de um discurso correto nos planos lexical, morfológico, sintático, ortográfico e de pontuação.
Critérios específicos de classificação
•  Estruturação temática e discursiva (ETD) .........................................................  30 pontos
Os níveis de desempenho relativos à estruturação temática e discursiva (ETD) encontram-se 
descritos nas páginas C/14 e C/15.
Neste parâmetro, estão previstos níveis de desempenho intercalares, não descritos. Sempre 
que  uma resposta  revele  um desempenho que  não  se  integre  em nenhum de  dois  níveis  
descritos consecutivos, deve ser-lhe atribuída a pontuação correspondente ao nível intercalar  
que os separa.
Os níveis intercalares (níveis 8, 6, 4 e 2 ) não foram explicitados, de forma a permitir a 
atribuição  das  respetivas  pontuações  às  produções  que  se  encontrem numa das  situações 
seguintes:  evidenciam  a  maioria  dos  traços  próprios  de  um  dos  níveis  de  desempenho 
inferiores  (níveis  7,  5,  3  ou  1),  mas  integram-se  também,  devido  a  alguns  aspetos,  na  
descrição do nível superior correspondente; evidenciam a maioria dos traços próprios de um 
dos níveis de desempenho superiores (níveis 9, 7, 5 ou 3 ), apresentando, simultaneamente,
 um ou outro traço dos níveis inferiores.
São  desvalorizadas  as  respostas  que  não  respeitem  as  indicações  apresentadas 
relativamente à tipologia textual, ao tema e à extensão.
Sempre que se verifique o afastamento integral do tema proposto, a resposta deverá ser 
classificada com zero pontos.
•  Correção linguística (CL)*...............................................................................  20 pontos
Cenário de resposta
Dada a natureza deste item, não é apresentado cenário de resposta.
Fator específico de desvalorização relativo ao desvio dos limites de extensão
Sempre que o examinando apresente um texto com extensão inferior a oitenta palavras, é atribuída à  
resposta a classificação de zero pontos.
* Vide Fatores de desvalorização, no domínio da correção linguística, dos itens de construção – resposta restrita e 
resposta extensa (p. C/5).
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Anexo 4 - Ficha de trabalho sobre Os Lusíadas
Ficha de trabalho – Português - 12º ano
(apresentação adaptada) 
1. Releia algumas estâncias analisadas na última aula, atentando na respetiva 
pontuação.
103
Estava a ilha à terra tão chegada
Que um estreito pequeno a dividia;
Ũa cidade nela situada,
Que na fronte do mar aparecia,
De nobres edifícios fabricada,
Como por fora, ao longe, descobria,
Regida por um Rei de antigua idade:
Mombaça é o nome da ilha e da cidade.
[…]
105
O recado que trazem é de amigos,
Mas debaxo o veneno vem coberto,
Que os pensamentos eram de inimigos,
Segundo foi o engano descoberto.
Oh! Grandes e gravíssimos perigos,
Oh! Caminho de vida nunca certo,
Que aonde a gente põe sua esperança
Tenha a vida tão pouca segurança! 
106
No mar tanta tormenta e tanto dano,
Tantas vezes a morte apercebida!
Na terra tanta guerra, tanto engano,
Tanta necessidade avorrecida!
Onde pode acolher-se um fraco humano,
Onde terá segura a curta vida,
Que não se arme e se indigne o Céu sereno
Contra um bicho da terra tão pequeno?
Luís de Camões, Os Lusíadas, Canto I
1.1. Relacione a pontuação utilizada com a tipologia textual dominante em 
cada oitava.
1.2. Considerando o conteúdo do texto, justifique o emprego dos pontos de 
exclamação e de interrogação.
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2. Complete a tabela, de acordo com o exemplo:
Sinal Regra Exemplo
? Assinala o fim de uma interrogação 
direta.
Onde pode acolher-se um fraco humano,
Onde terá segura a curta vida,
Que não se arme e se indigne o Céu sereno
Contra um bicho da terra tão pequeno?
. a)
O recado que trazem é de amigos,
Mas debaxo o veneno vem coberto,
Que os pensamentos eram de inimigos,
Segundo foi o engano descoberto.




Estava a ilha à terra tão chegada
[...]
Regida por um Rei de antiga idade:
Mombaça é o nome da ilha e da cidade.
, d) Como por fora, ao longe, descobria
3. Relacione os versos da Coluna A com uma regra de emprego da vírgula da Coluna 
B..
Coluna A Coluna B
a) Na terra, tanta guerra, tanto engano, ● Isola o Modificador  Apositivo.
    Tanta necessidade avorrecida! ● Isola o Modificador da Frase.
● Assinala a supressão de uma palavra.
b) Ũa cidade nela situada, ● Isola a Oração Subordinada Adjetiva Relativa Explicativa.
    Que na fronte do mar aparecia, ● Separa os elementos de uma enumeração.
● Isola o Vocativo.
● Isola expressões e orações intercaladas.
● Separa as orações coordenadas assindéticas.
c) Onde pode acolher-se um fraco humano, ● Isola as conjunções coordenativas adversativas no início da frase
    Onde terá segura a curta vida,  ● Assinala a supressão de uma palavra.
● Separa a oração subordinada adverbial anteposta.
● Separa orações não finitas antepostas.
94
4. Coloque os sinais de pontuação adequados nos espaços em branco.
Mombaça _a)_ grafada ainda  Mombasa e 
Mombassa  _a)_ é  uma  cidade  queniana 
_b)_  capital  da  província  da  Costa  _c)_ 
localiza-se na costa do Oceano Índico e  é a 
segunda maior  cidade do país  com cerca de 
900 mil habitantes___
5. Noutra edição de Os Lusíadas, encontramos uma versão diferente da estância 
105:
Ó grandes e gravíssimos perigos,
Ó caminho de vida nunca certo,
Que aonde a gente põe sua esperança
Tenha a vida tão pouca segurança! 
5.1. Comente o efeito estilístico da divergência.  
______________________________________________________________________
6. Apresente a expressividade do verso «Contra um bicho da terra tão 
pequeno?», utilizando, pelo menos, uma vez:
a) as aspas,
b) o travessão,
c) o ponto e vírgula.




Anexo 8 - «PowerPoint» sobre a pontuação
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